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PORTO 44 DE MAIO 


SERVIÇO PUBLICO. 

Uma das causas que mais influe na aver- 
são com que os povos recebem qualquer me- 
dida ácerca dos impostos, é a complicada or- 
ganisação do serviço publico e o exereito de 
empregados, que tal organisação alimenta com 
as verbas do orçamento. ns 

O methodu e ordem são tão exigidos 
numa repartição como no escriptorio do 
commerciante. Entretanto, se observarmos as 
as e uimudo como se fsz o serviço em 
um e outro lugar, ficaremos admirados da 
diferença que se apresenta. 

“Não comprehendemos u motivo por que 
os nossos governos teem desdenhado admit- 
tir, como já admitiram outras nações, nos 
diferentes ramos do serviço publico a sim- 
plicidade, economia de tempo e de pessual, 
que, a par da prompta expedição, se ob- 
serva em todos os actos do serviço commer- 
cial. Ê : h 

Ao presente, no mesmo serviço publico 
se levanta um elemento de reforma, seme- 
lhante no exemplo que apresenta, 80 que dei- 
xamos notado. É 

Referimo-nos so serviço do fio electrico. 

Não são 05 assumptos menos urgentes, 
nem os menos importantes aqueiles que se 
esclarecem e resolvem por esse meio entre 
o governo e os seus agentes. Seria curinso 
comparar, por exemplo, a papelagem de um 
processo para isenção do recrutamento, para 
ums expropriação ou para a licença rel 
a um estabelecimento industrial com os do- 
cumentos de qualquer negocio grave que, 
na maxima parte, se haja elucidado o resol- 
vido por telegrammas, como dizem que acon- 
teceu com a recente confirmação do snr. ar- 
cebispo de Ga, objecto de muita importan- 
cia para o nosso padroado no Oriente: 

No telegramma não se afoga a ideia do 
despacho no palavrisdo redundante e por 
vezes absurdo, entre o qual é misterir des- 
cobrir em muitos eficioso fim para que fo- 
ram escriplos. 

Um simples — entendido — aceusa a re- 
cepção de um telegramma que não tenha 
resposta. 

A uniformidade do papel em que são es- 
criptos e a circumstancia de ser legivel o 
que se escreve, são dous requisitos que não 
devem passar sem reparo. 

O registro, essa socegada mansão onde 
se refugia a inepeia, a preguiça o a iner- 
periencia burocratica, era uma cousa inutil, 
se os minutas su escrevessem como se es- 
crevem os telegrammas. Ora só n'esta refor- 
ma podia haver um córte na despeza pu- 
blica, importando em muitos contos de réis. 
, se quizessem deixar as minutas para 
os processos, podiam prlos copiadores mo- 
chanicos obter registros exactos, sem saltos, 
nem erros, que desfiguram x lembrança que 
fica de certos diplomas em algumas estações 
publicas. 

U comercio usa deste meio, que poíia 
tambem ser empregado na expedição de cir- 
colares, outra mina que emprega braços, 
dispensaveis com a adopção dos copisdores 
mecihanicos. 

Uma rigorosa resisão nos mappas e es- 
elarecimentos que se pedem aos governos ci- 
vis é da mais urgente necessidade. 

São toneladas de papel que annualmente 
se dirigem dos districtos á capital, sem que, 
na maioria dos casos, so seiba para quê, 
nem porquê. k 

A Belgica, que de dez em dez annos 
publica uma exposição estalistica completa 
da situação economica do reino, não enche 
annuslmente metade, nem um terço do pa- 
pelque das províncias se expede a Lisboa em 
todos os mappas, informações, respostas, sub- 
seriptos » contas que se concentram na ca- 
pital, sem que se veja um trabalho impor- 
tante, completo, digno do Icuvor de nacio- 
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maes e estranhos, que explique o dispendio 
que aescripta de tantas resmas de papel cus- 
lou dos pobres contribuintes. 

Quem tiver prática do serviço nas re- 

artições das províncias, póde informar que, 

Se estas repartições salisfizerem a tudo que 
exigem, perguntam e pedem de Lisboa, não 
lhes resta tempo nem para a decima parte 
do serviço verdadeiramente util e indispen- 
savel à parte do reino cuja administração 
lhes compete. 

Não é raro que sobre o mesmo assum- 
pto se peçam de Lisboa, por diferentes mi- 
nisterios, a uma repartição de provincia es- 
elarecimentos em sentido diverso sobre o 
mesmo assumpto. ' 

Cada chefe de reparlição improvisa o seu 
mappa, e com tal systema, por mais impro- 
bo que seja o trabalho, por mais conscien- 
ciossmente que se execute, o que ba-de re- 


exposição devem ter sido produzidos desde 
1850. 5 

A lodas as pessoas, quer sejam simples- 
mente possuidores, inventores, mannfactores 
ou productores de artigos, é permitlido con- 
correr á exposição, ficando sujeitos á limi 
tação necessaria do lugar; devem porém de- 
clarar com que titulu concorrem. 

Os commissarios reses corresponder-se-hão 
com os expositores estrangeiros e das colonias 
sómente por-intermedio das commissões, no- 
meadas para este fim por cada um dos go- 
vernos estrengeiros ou das coloniss ; e ne- 
nbum producto vindo de paiz estrangeiro ou 
das colonias será admitlido sem a authorisa- 
ção da respectiva commissão. 

Os expositores não terão a pagar des- 
peza alguma de aluguer. 

Serão conferidos premios ou recompen- 
sas ao merito, na fórma de medalhas, pe- 


sultar de rimas de mappas que se accumu- 
lem nas secretarias de Estado, sem que pro- 
venham de uma ideis organica bem estuda- 
da e que tente asun realisação systematica- 
mente com economia de tempo e de dinheiro? 

O estado sctual do serviço publico fa- 
vorece o augmento do já crescido numero 
de requerentes para os lugares publicos. Este 
facto incontestavel, comparado a culro, que 
é bem patente, a insulliciencia da paga de 
muitos lugares do orçamento, está bradando 
para que os poderes publicos prestem atten- 
ção a uma reforma que é dus mais urgen- 
tes, que será das mais bem recebidas pelo 
paiz, e, finalmente, a unica que poderá jus- 
tificor o emprego productivo dos impostos 
pedidos annuslmente *o credito do capital e 
sos productos do trabalho. 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDBES. 


são universal de Londres, em 1862, convidan- 
do os industrises do paiz para a exposição pre- 
parstoria que ba-de ter lugar em Lisboa no 
proximo mez de novembro, a fim de serem 
examinados e competentemente avalindos os 
objectos que posteriormente hão-de ser re- 
mettidos para Londres para figurarem no gran- 
de concurso da industria internacional, publi- 
ca as deliberações tomadas pelus commissa- 
rios reses nomesdos pelo governo inglez, pe- 
Iss quaes se vê quaes são os objectos que de- 
vem ser expostos nas suas diferentes classes, 

Sendo de toda a conveniencia dar a maior 
publicidade a estas deliberações, em segui- 
da as transcrevemos: 


Exposição internacional dos productos da 
industria e das artes, que ha-de realisar se 
“em Londres no anno de 1862. 

- CONNISSANIOS REAES 
O conde Granville, K. G. Lord, presidente 
do conselho, 
O marquez de Chandos. 
Thomas Baring, Esq, M. P. 
C. Wentworth Dilke, Esq. 
Thomas Fairbairm, Esq. 
F. R Sandford, secretario, 
Deliberações dos commissarios reaes 
relativamente à exposição 
xanço DE 1861 

Os commissarios reses aprazaram, para 
& abertura da exposição, o diade quinta fei- 
ra 1 de maio de 1862. 

O edificio da exposição será construido 
n'um local adjacente aos jardins da socie- 
dade real de horticultura, no lerreno proxi- 
mo do que foi oceupado pelo palacio da ex- 
posição de 1851. 

A secção destinada á galeria de pintu- 
ra será construida de tijolo e occupará toda 
a frente, que olha para Cromwyell-Road ; a 
secção destinada 4 exposição das machinas 
estender-se-ha ao longo de Prince Albert's 
Road, a oeste dos jardins. 

Os artigos que forem apresentados na 
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A commissão portogueza para a exposi- E 


la secção industrial da exposição. 

Nos artigos expostus devem designar-se 
os preços. 

Poderão concorrer à exposição todos os 
artigos produzidos ou obtidos pela industria 
humana, que sejam de: 

Materias primas 
Machinas 
Manufacinras ou 
Bellas artes. 
Não se admittirão porém os seguintes : 
1.º Animses vivos e plantas; 
2.º As substancias vegelaes e animaes 
susceptíveis de alteração ; 
3.º As materias inflammaveis e perigosas. 
Só se admillirão tambem os espiritos ou 
alcools, oleos, acidos, saes corrosivos e as 
substancias muito inflammaveis, quando forem 
mandsdos em vasos de vidro e com toda a 
segurança. 
A classificação dos artigos será a seguinte: 

1.º SECÇÃO. 

Classes 
1.º Productos de minas, de pedreiras, 
de metallurgia e productos mineraes. 
2.º Substancias e productos chimicos e 
processos pharmacenticos. 
3.º Substancias alimentícias, compreben- 
dendo-sa os vinhos. 
4.º Substancias animaes e vegetses, cm- 
pregadas nas manufacturas. 
2.º SECÇÃO 
Classes 

5.º Plantas de caminhos de ferro, incluin- 
do locomotivas e carruagens. 
6.º Carruagens ou transportes que não 
se referem ao serviço dos caminhos de fei 
ro ou das estradas ferreas denominadas vul- 
garmente tram roads. 
7.º Machinase utensilios de manufsciuras, 
8.º Machinas em geral. 
9.º Machinas e instrumentos de agricul- 
tura e horticultura. 
10.º Inventos applicados á engenheria 
civil, á architectura e á edificação. 
1L.º Engenberia militsr, armamento, 
equipamento, artilheria e armas curtas. 
12.º Construcções navses, spparelhos de 
navios. 
13.º Instrumentos dv physica e processos 
relativos so seu emprego. 
14.º Photographia' e apparelhos photo- 
graphicos. 

15.º Instrumentos de relojoaria. 

16.º Instrumentos de musica, 
17.º Instrumentos e apparelhos de ci- 


rurgia. É 
3.º SECÇÃO. 

Classes 
18.2 Algodão. 
19.º Canhamo e linho, 
20.º Seda e velludos. 
21.º Làs e lanificios, comprehendendo 
os tecidos mixtos em geral. ba 
22.º Tapetes. 
23.º Obras de tecelagem, de fiação, de 


especimens de tintureria e de estamparia. 


24.º Tapeçarias, rendas e bordados. 

25.º Pelles, pelliças, plumas e crinas 

26.º Couro, incluindo as obras de sel- 
leiro e de correeiro. 

27.º Objectos de vestuario. 

28.* Popel, objectos de escripta, de im- 
prensa e de encadernador. 

29.º Obras e processos de ensino. 

30.º Moveis e objectos de armação, in- 
cluindo os papeis pintados e ubras de massa 
de papel (papier maehé). 

91.º Ferros e quinquilherias. 

32º Aço e objectos de cutellaria. 
Trabalhos em melses preciosos e 
suas imitações, objectos de joalheria. 

34? Obras de vidro. 
35º Objectos de louça. 
36.º Manufscluras que se não compre- 
hendam nas classes precedentes, 

h.º SECÇÃO 

Classes 

97.º Archilectura. 
38.º Pinturas a oleo e a aguarella, e de- 
senhos. 

39* Esculptura, modélos, medalhas e 
obras de entslhador. 

40.º Esboços e gravuras. 

Os commissarios reses receberão todos os 
artigos que lhes forem remetidos, desde o 
dia 12 de fevereiro até segunda feira 31 de 
março de 1862 inclusivê. 

Os artigos de grande volume ou peso, 
cuja collocação tem de ser mais dificil e tra- 
balhosa, devem ser remettidos até sabbado 1 
de março de 1862. 

Os 'manufactores que desejarem expôr 
machinas ou outros objectos que exijam cons- 
trueções proprias, devem declaral-o nas re- 
quisições que fizerem, pedindo logar. 

E" permittido sos expositores, cujos pro- 
ductos possam sem inconveniente ser collo- 
cados juntamente, mandal-os já ordenados, 
comtanto que a sua disposição seja confor- 
me ao plano geral da exposição, e não pre- 
judique os outros expositores. 

Quando se julgue conveniente expôr os 
processos da manufactura, será permitlido 
apresentar, para explicar o processo, o nu- 
mero suficiente de artigos, ainda que de dif- 
ferente genero; este numero porém não de- 
verá exceder o que setuslmente se exige. 

Correrão por conta e risco dos exposito- 
res a entrega dos artigos no edificio da expo- 
sição, a abertura dos pacotes e a disposição 
por ordem dos artigos; assim como os fre- 
tes, conducção, e todas as mais despezas e 
direitos que por elles haja a pagar. 

As caixas o os mais objectos de con- 
ducção serão removidos á custa dos exposi- 
tores ou dos seus agentes, logo que os ar- 
tigos tenham sido examinados e depositados 
por ordem dos commissarios. 

Será permittido aos expositores colloca- 
rem mostradoros, degraus, vidraças, estra- 
dos, tapeçarias e quaesquer objectos que jul- 
guem acommodados para a bôa exhibição de 
seus artigos, não se afastando porém dos re- 
gulamentos gerses. 

Ficará lambem a cargo dos expositores 
o segurar os seus productos, quando assim 
o desejarem. Adoptar-se-bão todas as pre- 
cauções para evitar o fogo, os furtos ou quaes- 
quer perdas. Os commissarios prestarão todo 
o auxilio que lhes fôr possivel para que se 
proceda legalmente contra os individuos ac. 
cusadis de roubo ou de damno voluntario nos 
objectos da exposição; mas não serão res- 
ponsaveis pelos perdas ou damnos, de qui 
quer especie que sejam, occasionados por in- 
cendio, furto ou outra qualquer causa. 

Os expositores pode ter ajudantes para 
guardarem os artigos que expoem, ou para 
darem as explicações necessarias aos visilan- 
tes, depois de obterem permissão por escri- 
pto dos commissarios reses; mas será pro- 
hibido a estes empregados instar com os vi- 
sitantes para que comprem os productos, cu- 


feltro, on de applicação, apresentadas como |ja guarda lhes incumbe. 


Os commissarios reses farão que se prom- 
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plifique, para os machinas quo tenham de 
estar em movimento, o lerreno acommodado, 
O vapor (não excedendo 30 libres por pol- 
legada) e a agua com forte pressão. 

Avisam-se os individuos do reino Unido, 
que queiram ser expositores, que devem, 
sem demora, requisitar do secretario da com- 
missão real, escriptorio 454, West-Strand, 
London W. C., uma formula de requisição 
de logar, declarando, pur essa occasião, em 
qual das secções pretendem ser expositores. 
- Os expositores estrangeiros e das colo- 
nias devem entender-se com a commissão , 
ou com outra qualquer aulhoridade central, 
nomeada pelos respectivos governes, logo que 
esta nomeação se verilique. 

- Tendo sido consultada uma commissão 
para organisar a secção de bellas artes na 
exposição, os commissarios reses publicarão 
ulteriormente os deliberações que disserem 
respeito a esla secção. 

Por ordem. — P. R. Sandford, secreta- 
rio. — Escriplorio dos comussarios reses, 
454, West-Strand, London, W. C. 
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INTERIOR. 


LISBOA, 9 DE MAIO. 
(Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 


Fallava-se hontem em nova desintelli- 
gencia entre os membros do gabinete, e di- 
zia-se que o snr. Avila lornava a insistir na 
sua demissão. , 

Que tal desintelligencia existin é incon- 
testavel, mas quando o fácio se divulgou es- 
tava já tudo em harmonia. Em conselho de 
ministros, o snr. Avila desistiu da sua re- 
solução. E 

A cozão para esta desintelligencia foi ain- 
da por virinde da resposta a dar á nota do - 
governo bespanhol, de que ha tempos falla- 
mos, nota pela qual o mesmo governo de 
secordo com o da Austria convidou o de Por- 
tugal a unir-se-lhes para propugusrem pela 
conservação do pader temporal do Papa, e 
pela sua sustentação em Ronia. 

Parece que a resposta do nosso gover- 
no accordada em conselho de ministros nos 
não compromette em tão grave questão. 

O decreto que annulla a individualidade 
jurídica á corporação das irmãs da caridade, 
foi bontem approvado em conselho de mi- 
nistros. Por conseguinte, se ainda não so- 
brevier alguma circumstancia que faça so- 
brestar na sua publicação, devemos vêl-o 
ámanhã no «Diario». 

O «Portuguez» de hoje, dando cabida. 
a um pequeno artigo ácerca das mesmas ir- 
mês da caridade, diz que espera do governo 
a execução da portaria de 5 de março. Mas 
— acrescenta 0 articulista — se o governo, 
desconsiderando o oljecto, illudira especta- 
tiva publica, ai delle, porque as scengs vol- 
vem-se e as vistas são outras! ! 

Referimos isto para dar ideia de que a 
demora que tem havido no assumplo impa- 
cienta já os desaífectos áquella corporação. 

4 associação patriotica do Bêco do Ro- 
zendo tambem parece que não está salisfeita 
com a mesma demora. Por annuncio publi- 
cado nos jornses convoca ella os seus socios 
e não socios para uma reunião na noite de 
ámanhã, declarando no annuncio que o fim 
da reanião é continuar a discussão relativa 
ás irmãs da caridade e padres Inzaristas. 

Apparecendo, porém, ámanhã o decreto 
no «Diario» é provavel que similhante dis- 
cussão não tenha logar, e que todos se déem 
por satisfeitos, posto seja de presumir que 
o mesmo decreto não resolva de Lodo a ques- 
tão. Parece que ainda alguma cousa ficará 
pendente de solução diplomatica. A duvida 
que ha ácerca da propriedade do hospício de 
Santa Martha, é uma d'ellas, e a sabida das 
irmãs fiancezas de Portugal será outra, 

Prevemos que esta questão: das irmãs da 
caridade ainda-ha-de ser questão para muito 
tempo, e sobre tudo se d'aqui em dianto se 
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pois da morte do paí, Lello ainda tinha, senão a 
temer, pelo menos a contemplar os dous tios, 
o cardeal e o esronel. Não se inquietava de 
ser desherdado em proveito de seu irmão. 

So Tolla fosse apenas uma costureira 
ou ainda mesmo uma simples burgueza, Lello 
entregar-se-hia sem reserva à inclinação que 
ella lhe inspirava; mas, antes de seduzir uma 
donzella nobre, que tem um pai de cincoen- 
ta annos, um irmão de dezenove e um se- 
gundo tio cardeal, o mais imprudente na- 
morado hesita sobre o caso. Além de quê, 
Lello queria, conservar aos ulhos do mundo 
e aos seus a qualidade de homem honrado. 


pirito que todas as mulheres recusarião com 
yrehender, mas que inspiraria sympathia e 
talvez compaixão a muitas donzellas. 

Amava, €, sem recorrer a um longo exa- 
me de consciencia, via claramente que o'seu 
coração estava apaixonado. 

Amava uma pessos menos rica do que 
elle, e de uma condição inferior á sua -Po 
dia aspirar à mão de uma princeza e à um 
dote de dous ou tres milhões. Desposar Tolla 
era renunciar á vantagem do alguma grande 
alliança e limitar-se á fortuna possivel e pro- 
vavel de cerca de cem mil francos de rendimen- 
to; consideração miseravel, sem duvida, mas 
us italianos são de espirito positivo. A his- 
toria romana é d'isso uma prova 

Amava, e, infelizmente, não tinha a cer- 
teza de que a sua familia consentisse em tal ca- 
samento. Dependia do pai, velho infexivel, 
que, apesar de cego e paralytico, mesmo do 


Dizia comsigo : « Não quero seduzil-a, com- 
promettêl-a, ou estorvar-lhe algom casamen- 
to; e, comtudo, amo-a, mas será de longe, 
sem Ih'o deelarar. » 

Porém não podia obstar que os olhos 
falassem, nem que os de Tolla lho respon- 
dessem, nem que os corações se unissem se- 
cretamente um ao outro. Por mais que a si 
promettesse deixar a Tolla plena liberdade, 
a fim de conservar illesa a sua; via que todos 
os dias alcançava mais do que desejava, e 
que se compromettia mais do que queria 
Julgava ter alcançado uma grande victoria 
sobre si quando dirigia a Tollaos mais apai- 
xonados discursos, sem lhe dizer: Amo-a ! 

“hmponha-se como um dever religioso 
evitar esta formula, da qual a cada instante 
prodigalisava o equivalente. Dizia quando vol- 
tava para casa; € Salvei duas almas » Ape- 
nas tinha salvado uma palavra 


Algumas vozes, vendo o abandono e can- 


fardo poltrona é quem governava a casa 
e 


dura de Tolla, que dava a contiecer o amor 


tremer os filhos, Como nos tempos|em todos os olhares, sentia-se acommettido 
em que os chefes de familia tinham direito) pela desconfiança. A desconfiança é uma ter- 
de vida e morte sobre os seus descendentes. De-!rivel virtude na Italia, Conhecemos um es- 


culptor romano que andou cinco annos com 
um par do pistolas na algibeira: desconfia- 
va de alguem. Lello desconfiava por momen- 
tos da sun querida Tolla. Bem moço era, 
mas a suspeita nasco mais depressa nos ricos 
que nos pobres, sem davida porque teem 
mais que guardar. Este joven de vinte e dous 
annos já linha ouvido fallar de certos meios 
que as mães emprégam para casar as filhas 
e os enganos que as filhas inventam para 
alesnçarem um marido. Elle proprio vira co- 
mo as Nadines Fratief e outras iguaes pro- 
curam um homem tão publicamente como Dio- 
genes, e por isso algumas vezes perguntava 
a si mesmo se o amor que Tolla lhe mos- 
trava não era um laço vulgar armado para 
apanhar os corações. A sua vaidade revolta- 
va-se com a ideia de ser enganado, mas a 
presença de Tolla eo olhar demorado de seus 
limpidos olhas bem depressa dissipava tão ne- 
gras Suspeitas. 

Estas alternativas de desconfiança e aban- 
dono, de calculo e desinteresse davam ao seu 
procedimento todas asapparencias da aflectação. 

Durante um mez, quasi todas as noites 
so encontrava com Tolla, sem lhe fallsr da 
licença que pedira e alcançára. O constran- 
gimento que esta ideia lhe causava tornava-o 
mais frio o reservado. Nadine, que não per- 
dia um só de sens movimentos, julgou que 
um tamanho amor baixára alguns graus, O 
mundo começava a arrepender-se da prom- 
ptidão com que acreditára a noticia da pai- 
xão de Lello. A marqueza esperava que os 
seus temores não teriam fundamento, Uma 
noite, Pippo disse ao seu amigo: 

-— Então, meu homem tenebroso, foste 
mal recebido no palacio Peraldi? 

— Eu! Não fui 14, 


— Nesse caso, não disse bem ; não fos- 
te recebido, é o que eu devia dizer. 

— E' no que te enganas: foi melhor do 
que se fosse recebido, fui convidado, mas não 
acceitei. : 

— Vai dizer isso a outros! Não eras lu 
que recusavss um tal convite! Porque não 
dizes que uma alma do purgatorio recusou 
entrar no paraizo? ! Confessa [rancamente que 
achaste a porta fechada. Não és o unico. Os 
eleitos são poucos. 

Neste momento, a orchestra começou a 
tocar o «Ultimo Pensamento» de Weber. Lel- 
lo só teve tenpo de dizer a Pippo: 

— Vai ámanhã és duas horas ao pala- 
cio Feraldi, lá me encontrarás. 

E foi, correndo, valsar com Tolla. 

Quando” ella parou a primeira vez para 
descangar, disse-lhe: 

— Não me atrevi ainda a ir apresentar 
a sua mãi cs meus respeitos. 

Tolla queria n'este instante poder segu- 
rar O coração, que sentia pular-lbe: conhe- 
ceu que no seu peito se davam os mesmos 
movimentos que se simulam no theatro para 
indicar uma comoção vivlenta, e envergo- 
nhou-se, Respondeu : 

— Fallei a minha mãi da honra que nos 
queria fazer; mas, como vi que não vinha, acre- 
ditei que se esquecêra do que disse. 

Lello replicou-lhe promptamente : 

-- Posso entáoir? Sua mãi dá licença? 

— E porque não havia de dar? Ha-de 
recebêl-o com muito gôsto. 

Então ámanhã, por todo o dia, po- 


derei 
-- A'manhã, se quizer. 
No dia seguinte, Tolla e sua mãi rece- 


beram a tão desejada visita, O principio foi 


frio e enleado, Quando nos achamos ás duas 
horas da tarde com uma pessoa que só te- 
mos visto á luz das vélas, parece-nos qua se 
faz novo conhecimento. A snr.” Feraldi foi 
que sustentou um pouco a conversação. Fal- 
lou-se da cholera, que, depois de ter devas- 
tado o meio-dia da França, entrava na Italia. 
A chegada de Pippo trouxe alguma anima- 
ção: deu noticias da cidade e contou uma 
aventura assás curiosa da snr.? Fratief. Na 
qualidade do protectora de uma instituição de 
beneficencia, andava pedindo vestidos para os 
seus pobres. A princeza Prosperi tinha-lhe 
dado, entre oulras cousas, uma murça de 
seda de lustro. Passados tempos, a ais da 
princeza, atravessando o Corso, pareceu-lhe 
reconhecer a mesma murça, já disfarçada 
por uma grande renda, nos hombros de Nadine. 

Lello riu-se immenso á custa da gene- 
rala. Seus olhos, encontrando os da Tolla, 
não se desviavam; so contrário, demoravam- 
se e bem alto fallsvam. Pelo seu lado, Tolla 
dava a conhecer que não Ibe era ingrata. Não 
se disse porém uma unica palavra de amor, e 
por mais diligencias que Pippo fizesse para 
obrigar a fallar o amigo, Lello sahiu sem se 
ter declarado 

Entrou a frequentar a cosa e a fazer, 
como os amigos intimos, lembem visitas á 
noite, porém, conservava-se sempre na de- 
fensiva, o que não obstava a que 0 amor se 
fosso apoderando d'elle insensivelmente, gra- 
qas ao vacuo do seu espirito e á sua vida ocio- 
sa. Os seus habitos eram como os de todos 
os rapazes romanos de distineção. Levantava- 
se ás oito horas e conservava-sa no quarto 
para tomar chocolate, vestir-se e não fszer 


nada até ds onze. À essa hora ouvia missa, 
e, quando era meio dia, passava para o gabis 


proseguir lão inconvenientemente como até 
aqui. 

Se desde o principio da questão, o go- 
verno livesse a franqueza e coragem de di 
Zzer que não queria que continuassem a existir 
em corporação e nas condições em que exis 
tiam, teria, segundo a opinião das pessoas 
mais sensatas, procedido muito melhor e 
conseguido desde logo o fim. As contempo- 
risações umas vezes com os que protegem 
as irmãs da caridade e oulras com os que 
lhes são adversos, e as perplexidades que por 
consequencia tem havido em todas as reso- 
luções, teem prejudicado o negocio e lalvez 
dado pretextos para choques, que am .pro- 
cedimento mais franco e mais rasgado da 
parte do governo poderia ter evitado. 

Como a questão, segundo ouvimos, vai 
ser levada é camara e se ha-de proyavel- 
mente exigir alli toda a correspondencia, in- 
cluindo a diplomatica, que tem havido sobre 
o assumpto, os leiores terão então occasião 
de vêr que não deixamos do ter alguma ra- 
zão para DOS expressarmos assim. 

Como já temos dito, não somos a favor 
nem contra a existencia das irmãs de «cari- 

- dado. Podiam até existir entre nós como qui- 
zessem que nunca nos daria isso o menor 
cuidado. Mas visto que se deu tamanho vul- 
to á queslão, desejamos que ella se decida 
d'uma vez, — que se acabe emfim com este 
estado enleionte, em que se escreve muito e 
se não resolve nada. 

O snr. Custodio Rebello de Carvalho, 
como presidente de camara dissolvida, escre- 
veu uma carta á «Revolução de Setembro» ex- 
plicando a causa dos erros com que foi sanc- 
cionada e promulgada a lei da desamorti- 
sação. á e 

Sua exc.º attenua o facto, mas não nega 
que os erros existam. O que faz é lançal-os 
á conta de quem copiou os autographos, 
desculparido os pessimos copistas com a cir- 
cumstancia de não serem os primeiros auto- 
graphos que tem sido mal copiados, verdade 
esta que seria muito melhor se não viesse di 
zer. Se a secretaria da camara tem alguns 
maus empregados, como os factos demons- 
tram, ou os substiltuam ou não se assigne o 
que elles escrevem sem primeiro so lér. A 
não se fazer isto, lem de se passar pelo gran- 
de desaire de se ir dizer ao soberano que 
se lho submettem á sancção leis erradas, 
além” de se dar o triste testemunho ao paiz, 
de que nas repartições superiores do estado é 
onde menos altenção se presta ás cousas mais 
sérias. 

De resto, por erro de copia, a lei publi- 
cada não é lei. Ha-de haver outra lei, Só 
as camaras podem remediar o erro. Não ha 
errata que salve o facto, nem é menos de 
censurar por não ser novo. Já se leyou à 
sancção real uma lei só approvada em uma 
camaral Ai 

Ha aqui notícias de Ponta Delgada até 
27 de abril. Com relação a eleições dizia- 
se que seriam reeleitos os snrs. visconde do 
Porto Carrero e Bicudo. Tambem se falla- 
va no sor. commendadur Laureano e Poças 
Falcão. 

Hojr é dia santo e por isso não ha pra- 
ça nem cotações de fundos. 


POST-SCRITUM. 


“São 3 horas da tarde. O Tejo está fu- 
rioso. Acaba de chegar o vapor Lisboa. Os 
passageiros tem receio de vir para terra. 

Um escaller de marinha de guerrra por- 
tuguez do vapor «Mindello» virou-se esta 
manhã, afogando-se 3 dos tripulantes. 


Eee ee 
- NOTICIARIO. 


Fusão dos dous novos IBancos. 
— Tratando-se ba dias novamente da fusão 
dos dous novos Bancos União Portuense e 
Commercial e Agricola, tinhamos julgado con- 
venienfe não dar por ora nolicia d'este facto, 
para não prejudicar as negociações pendentes. 

Agora, porém, que os trabalhos para o 
indicado fim se acham já adiantados e pa- 
rece promelterem chegar ao exito desejado, 
é com a maior satisfação que vamos dizer 
o estado em que se acham. 

Os cavalheiros encarregados de tratar da 
fusão são por parte do Banco União Por- 
tuense Os snrs. Antonio Ferreira de Macedo 
Pinto, Antonio Ferreira Balthar s Carlos 
José da Silva, e por parte do Banco Com- 
mercial, Industrial e Agricola, os snrs. José 
Joaquim Leite Guimarães, Guilherme Augusto 


Ce 


sar. J. A. de Almeida Torres. 
espaço não a podemos hoje publicar v que 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Machado Pereira e Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães. 

Estas duas commissões reuniram-se pela 
primeira vez no dia 8 do corrente em casa 
do snr. Guilherme Augusto, e tiveram hon- 
tem outra conferencia. Consta-nos que os 
trabalhos para a fusão foram ahi muito adinn- 
tados e que: é muto possivel que na proxi- 
ma reunião das commissões seja a fusão ap- 
provada em condições vantajosas para ambos 
os estabelecimentos. Entre os cavalheiros 
que tratam d'este negocio reina a muior bar- 
monia e ha os maiores desejos de virem 
a um accordo. Fazemos votos pelo bom re- 
sultado das negociações. 

Sinistros maritimos. — À tempes- 
tado de quarta “e quinta feira deve ter pro- 
duzulo grandes sinistros no mar. Além do hia- 
te «Douradinho» que na noite de 8 para 9 
do corrente nsufragou em frente da barra de 
Villa do Conde, como hontem noliciámos , 
havendo a lamentar a perda de cinco vidas, 
entre as quaes a do capitão, temos hoje co- 
nhecimento de outro naufregio de mais um 
navio portuguez na costa da Galliza. Foi es- 
te a do palhabote «Francisco 1.º», pertencen- 
te á praça de Caminha, o qual seguia vingem 
de Gibraltar para Inglaterra com um carrega- 
mento de fava. Uma parte telegraphica que 
tivemos de Vigo diz-nos que este navio nau- 
fragára no dia 9 a 6 milhas E. das Sisargas. 
Felizmente pôde salvar-se a tripulação que se 
acha na Corunha. 

Pedrisco geaudo. — Conta o «Na- 
cional» que no mais rijo da trovoada, que 
houve ao anoitecer de 4.º feira, no princi- 
pio da rua de Cedofeita, n'um espaço que 
feria quatro metros quadrados, cahiu pedrisco 
do tamanho de ovos de pomba, em quanto 
que nas outras partes cabia chuva unica- 
mente, e 

Consta-nos que n'um pequeno espaço da 
rua do Principe se déra o mesmo pheno- 
meno. 

Beclaração. — Recebemos hoje uma 
carta do snr. cormmandante do vapor de guer- 
ra «Lynce» ácerca da correspondencia, que no 
nosso numero de 6 do corrente publicou o 
Por falta de 


faremos o mais breve que nos seja possivel. 

Promessa cumprida. — Teve bon- 
tem lugar, na igreja dos Congregados, à fes- 
ta, a Santo Antonio, em cumprimento da 
promessa que fizera uma filha do snr. Cer- 
quinho, a exc.B? snr.? D. Maria Guilhermi- 
na como já dissemos. Executon-se a missa 
de Rossi, a grande orchestra, regida pelo 
snr. João Antonio Ribas. A exe.” snf.* D. 
Maria Guilhermina Cerquinho, cantou, o — 


qui tollis (terceto), qui sedes, e quoniam, e 


tambem o — Et incarnatis, no Credo, com- 
posição original, do sempre lembrado Pran- 
sisco Eduardo da Costa; e com quanto fos 


se a primeira vez que cantára em publico, 
cantou com mimo, e a sua linda voz sobre- 
sabia apesar da força da orchestra. 


Escrivães do 1.º distrieto cri- 
mimal.— Os escrivães do 1.º districto cri- 
minal, felicitando o snr. José Luciano de 
Castro pela sua eleição, pediram-lhe que ad- 
vogasse no parlamento a causa dus ditos em- 
pregados, para que seja, como é de justiça, 
melhorada a sua situação. 

Falta de policia. — O «Direito» ac- 
cusa a falta absoluta de polícia no Areinho 
de Quebrantões nos domingos e segundas 
feiras, dias em que alli concorrem muitos 
operarios, soldados, etc. Diz que no domin- 
go ultimo um soldado de caçadores dera 
uma baionetada na cabeça d'uma mulher, 
rompendo depois, com 8 baioneta em punho, 
pelo meio do povo, até que foi desarmado 
por um paizano. Esperamos que o snr. ad- 
ministrador do concelho de Gaia dê as pro- 
videncias que o caso pede. 

Novos artistas. — Além do distincto 
professor de clarinete, o sur. Constantino Er- 
ba, tambem se acham n'esta cidade, de pas- 
sagem para Pariz, o artista coreographo, Mr. 
José De-Vecchy, e as primeiras bailarinas 
M.lles Hortense e Romilda, os quaes todos com 
a companhia comica das Variedades, vão dar 
alguns espectaculos no theatro de S. João. 
São, segundo nos afirmam, artistas de merito, 
e como laes contamos que do publico por- 
tuense recebam lestemunhos d'apreço. 

Barbaro assassinato. — A's 7 ho- 
ras o meia da tarde do dia 6 deu-se no lu- 
gar de Massada, do concelho de Rezende, 
um crime horroroso. Indo uma creada d'um 
padre Manoel, chamada Antonia, tapar uma 
preza d'agua, foi agarrada por dous malva- 


Esses NH, 


nele de seu pai, aonde estava até 4s duas 
horas. Jautava Iautamente, depois voltava 
para o quarto pára dormir a sésta, so não 
preferia ir instalar-se na loja do alfaiate, pon- 
to de reunião dos rapazes da moda e centro 
do movimento intellectual, A's einco horase 
meia montava a cavullo e dava um passeio 
a galope até á villa Borghese. A's sete dava 
um pequeno passeio a pé, de charuto na 
bôca, e apparecia no gabinete de leitura e no 
botequim. A's oito vinha ter com seu pai, 
para resar o rosario em familia e l6r em voz 
alia uma meditação. A's nove veslia-se, ia 
fazer uma curta visita a Tolla e depois mos- 
trar-se nos lugares de reuniões. A's onze ceia- 
va eá meia nuile deitava-se para descançar 
das fadigas do dia e tomar novas forças para 
O seguinte, 
. Depois de dous mezes de assiduas viz 
sitas, Lello sentia-se mais apaixonado do 
que nunca, mas, ainda assim, não declarára 
as suas intenções. Aproximava-so o tempo 
em que o conde costumava ir para Capri, 
mas OS progressos da cholera, os cordões 
sanilarios o as dificuldades da viagem im- 
pediram-no de partir. Decidiu-se que as 
vendimas se fariam sem ello e que toda a 
familia se refugisria em Lariccia dous dias 
depois da Assumpção. Este alvitre foi tomado 
no 1.º ds agosto. Os paes de Tolla queriam 
saber, antes de partir, o que podism esperar 
de Lello, porque já sofriam bastante com tão 
longa incerteza, e a condessa tomava muita 
parte nas angustias de sua filha. Além disso 
a FraticÉ mandára Francisco seguir Coromila 
e dizia por tada a parte que a menina Fe- 
raldi recebia visitas clandostinas. Finalmente 
o irmão da condessa Linha escripto de Anco- 
na, participando que o seu joven prote- 


gido impacientava-se e podia um sim ou 
um não. 

Formqu-se, na ausencia de Tolla, um con- 
selho de familia em que Toto foi admitido. 
Toto era um rapaz prudente e de reflexão. 
Fora elle que tinha aconselhado seus paes 
desde o mez de maio a não romper de todo 
com o mancebo de Ancona. Quando se tra- 
etou em commum do melhor meio de obri- 
gar Lello a tomar um partido, o conde Fe- 
raldi propôz fallar-lhe elle mesmo e rogar- 
lha que cessasse as visitas ou se explicasse. 
Toto regeitou promplamente esta proposta, 
que apresentava um caracter comminatorio, 
que podia sobresaltar Lello. A condessa quiz 
encarregar-se de sondar o terreno, mas seu 
filho reprovou tambem este expediente, que 
cheirava a intriga o podia despertar a des- 
confiança. 

— Convem — disse elle — que Tolla o 
obrigue a pronunciar-se. 

— Ella não póde querer estar por isso — 
respondeu o conde. 

— Tem muita dignidade — acrescentou 
a condessa. 

— E' certo—replicou Toto—que, se lhe 
propozermos entrar n'um pequeno conluio. 
cujo fim é a sua felicidade, não acceitará; 
mas obriguemol-a a servir os nossos intentos 
sem os conhecer; ha-de desenvolver-sa bem 
quando não souber em que está mettida. 

Dizendo isto, expôz o seu plano, que fui 
adoptado sem discussão. 

Uma hora depois, a condessa Feraldi mos- 
trou á filha a corta de seu tio de Ancona 
e fez-lhe vêr que, se tinham consentido em 
suspender as negociações de um casamento 
tão vantajoso, fôra por ella ter declarado que 
amava Coromila ; que se havia perdido tem- 


dos que lhe tiraram um olho e lhe separa-| 


ram o pescoço do tronco! ! Não ha noticia Na noite de 24 de abril, depois da repre 


por aquelles sitios d'um tão barbaro assas | 
sinato. Não se tinha ainda podido descobrir | 
Os aulhures de tão horrendo crime. 

Feira de Villa Nova de Fama- 
licão. — Na carta que em 9 dirigia um fei- 
rante ao «Direito» lê-se o seguinte: 

« Acabou hoje a feira grande de maio; 
esteve muito concorrida, especialmente no dia 
de hontem 8 do corrente, e se o tempo se 
não tornasse lão invernoso desde hontem á 
tarde, de certo hoje estaria muito melhor 

Appareceram muitos cavallos de bda ra- 
ca e bella apparencia, d'estes bastantes fo- 
ram vendidos por bons preços, no entanto o 
negocio principal foi em muares ; tudo o que 
veio de mais geitoso foi comprado por hes- 
panhoes e vareiros, que os pagaram por bom 
preço; já no dia 7 se fizeram d'este gado 
grandes transacções. 


. . 2 H 
Hojo o que leve mais extracção foram 


tamancos e coróças; estas ultimss apenas 


chegaram para a vigessima parte dos que as|, 


exigism. Póle-se dizer que a feira esteve 
muito bôa. 

O gado vaccum e lanigero foi em mui 
to pequena escalla, o que não admira por 
ser para este a fvira verdadeiramente no dia 
de hoje, e até agora a chuva não tem ces- 
sado um só instante de cahir em abun- 
dancia. 

Os ourives e lojas de fazendas brancas 
lem estado em descanso; nenhum negocio 


term feito e é geral a queixa de que não|. 


valeu a pena de sahir de casa. 
A segurança e tranquilidade tem sido 
completa, tornando-se inutil a força publica. 


O que muito tem contribuido para a fal-| 


ta de commercio nas lojas ou barracas de fa- 
zendas da feira, é por certo o mau estado 
do campo, pois que é um lameiro insonda- 
vel, e aunde não está assim está agua em gran- 
de extensão, e que chega até os joelhos. 
A estrada levantou em parto todo o cas- 


Mais um theaíro incendiado — 


sentação da peça magica «As pillulas do Dia- 
vo», um incendio devorou o Lheatro das «No- 
vidades», de Bruxellas, de que só ficaram as 
paredes. E 
Era dos theatros da capital da Belgica, 
n que melhor machinismo linha e o mais 
proprio para a representação de peças magicas. 
A sus constrneção datava de 1842 ou 
1843. Estava seguro em 200:000 francos. 


| Bevista Contemporanea. — Pu- 
|blicou-se o numero 9 do segundo anno d'es- 
ite interessante jornal, que além de uma es- 
itampa devida aos distincios artistas Christi- 
jno e Rodrigues, contém os seguintes artigos : 
Fr. Francisco de Monte Alverne [brazi- 
ileiro] pelo snr. 4. P. de Castilho, com o re- 
trato, 

A sina de familia, pelo snr. J. Maria de 
[Andrade Ferreira. 
| Horas de luz nas trevos de um carcere, 
por ALA. 

Alguns fragmentos do 2.º 3.ºe 4.º cantos 
da Paquita, poesia, pelo sar. Bulbão Pato. 

Palestras scientíficas, pelo snr. J. Pi- 
mentel. 

Chronica, pelo snr. Ernesto Biester. 


Secção religiosa. 
DOMINGO 12 DE MAIO. 
| LAP4.— Festividade e procissão de Nossa 
[Senhora da Lapa, orador o rev. abbade de 
S. Martinho da Barca. 

VILLA NOVA, Santa Marinha. — Festivi- 
dade a Santa Cruz de Christo, orador o ab- 
bade da mesma [reguezia. 


—— mem 


(comuNICADOS.) 


calho, pela grande concorrencia e andar das 
cavalgaduras. 

Famalicão 9 de maio de 1861. 

Feira de Guimarães. — Nos dias 4 
e 5 leve lugar no campo do Salvador em Gui- 
marães, a nova feira que se havia annuncia- 
do para os dias 32 7 de maio. Honve bas- 
tante concorrencia de gados cavallar e vaccum, 
e nesta especie, segundo diz o «Concilindor», 
appareceu algum digno Je atienção. Fizeram- 
se tambem bastantes lransacções. 

S. Forquato. — A festa que se cos- 
tumava fazer no dia 15 de maio nas proxi- 
midades de Guimarães ficou transferida para 
o dia 19. A romaria grande é no 1.º domin- 
go de julho. 

Capricho da natureza. — Conta 
um jornal de Lisboa, que na roda d'aquella 
capital fôra ha oito mezes exposta uma crian- 
ca que tem um dos braços até ao cotovel- 
la coberto de pello, exactamente como o do 
cão, á pelle do qual é tambem semelhante a 
do braço da'eriança, que é robusta e galan- 
te e sem nenhum outro defeito. 

Suspensão. — O «Parlamento», jor- 
nal que se publica em Lisboa, annuncia aos 
seus assignantes que se interrompe proviso- 
riamentea sua publicação. 

Não ha erimes d'estes em Por- 
tugail. — Ainda não ba muito que numa 
povoação da provincia de Lugo, na Galliza, 
um sacerdote fui ferido com uma facada no 
pescoço, na occasião em que celebrava missa. 

Agora o «Porvenir Palentino», dá noti- 
cia do seguinto facto, que tevo logar em San 
Andrés del Arroyo, povoação da provincia de 
Palencia, na proximidade d'Alar del Rey. 

Estavam no dia 21 de abril, ás 9 da ma- 
nhã quasi todos os habitantes da povoação, 
ouvindo missa no convento das freiras, que 
alli ha, e de repente se apresentaram 9 ho- 
mens acavallo, armados, e com as caras en- 
farruscada, e ameaçando com a morte os que 
resistissem, ronbaram a todos os que se acha- 
vam na igreja. 

Não contentes com isto quizeram entrar 
no convento, recusando as freiras franquear- 
lhes a entrada, arrombaram as portas, e pe- 
netraram pelos claustros e cellas, commetten- 
do actos de barbara selvageria e profanação. 
Em vão pediam soccorro qs sinos do mostei- 
ro, ninguem acudia, porque 3 quadrilha se ti- 
nha apoderado completamente da povoação 
e cercanias. Assim passaram todo o dia, e 
só partiram ás seis da tardo deixando fecha- 
da na igreja toda a gente da povoação, para 
que lhes não fossem na pista!! 


TE eee 


Na terça feira 7 chegou a esta cidade 
jo snr. João Nunes Cardoso, tenente coronel 
reformado, commandante que fui do 2.º ba- 
talhão de caçadores no governo da junta. 
Tambem se acham n'este cidade os snrs. 
José Corrêa Leite Barbosa, ex-adimninistrador 
da Feira, e dr. Antonio Sonres Barbosa da 
Cunha, ex-ndministrador de Oliveira de Aze- 
meis, todos da Feira. 

O snr. visconde ds Pindella, no dia se- 
guinte ao da sua reeleição para deputado 
pelo circulo n.º 20 de Guimarães, dirigiu a 
seguinte alloenção aos seus eleitores: 

Snrs. eleitores : 

Guardei o mais absoluto silencio até bon- 
tem, porque entendi do meu dever deixar li- 
vre à vossa vontade se me devieis ou não 
honrar mais uma vez com a vossa confiança ; 
disse-vos unicamente que, so livesse a for- 
tuna de a merecer, não sa aeceitava, mas 
até a pedia, altendendo ao modo por que 
me rasgaram o vosso mandato. Não vos pro- 
meti serviços, nem vos apontei para os que 
fiz, se é que tive a felicidade de alguns fazer. 

Segui um novo caminho, E" vim pro- 
gramma depois da publicação da obra — é 
um prologo depois d'ella. 

Eu disse serviços, e a palavra é mal 
cabida; não ha serviços, quando estes são 
um dever. 

A minha vida de deputado foi tão cur- 
ta, que não vale muito a pena de falar n'el- 
la: so alguma cousa consegui, não se dove 
a mim unicamente, deve-se primeiro que tu- 
do á justiça que me assistia, Advogar uma 
bôa causa custa pouco, nem deve lisongear 
e muito menos honrar o advogado. 

Nos poucos mezes que tive de represen- 
tante desta, da nossa terra, fui governo e 
fui opposição; tenho, comtudo, a consciencia 
de que nem fui marionete do primeiro, nem 
faccioso na segunda. Acredito, e parece-me 
podêl-o dizer abertamente, que não foram 
as minhas ligações de amizade com"os ho- 
mens que me marcaram a direita, ou a és- 
querda na camara; confiei mais nos homens 
que estavara no poder quando tomei assento 
no parlamento e dei-lhes o meu apoio, mas 
votei-lhe contra em muitas das suas leis, 
com especialidade na da desamortisação dos 
bens das religiosas e cabidos, porque Lenho 
para mim, como é a opinião de muito bons 
economistas, que esta operação, chamem-lhe 
o que quizerem, reduz-se. em ultima analyse 
a um emprestimo forçado, o que póde faci- 
litar para o momento ao governo a acquisi- 
ção de meios, mas não é este, segundo os 


2 ** 


= —— e 


po e desafiado a critica de muitas pessoas, 
recebendo todos os dias as visitas d'elle, vi- 
sitas que duravam havia mais de dous me- 
zes, sem tractar de pedir asua mão; que, se 
era esse o seu intento, já o devia tes mos- 
trado, senão á condessa, ao menos a sua fi- 
lha; e uma vez que nada tinba dito, era uma 
loucura regeitar um magnifico casamento 
sem ler por consolação a certeza de ser 
amada. 

— Os seus olhos assás m'o tem dito — 
interrompeu Tolla. 

Sua mãi representou-lhe com brandura, 
que todos os olhares do mundo não va- 
lem uma palavra, que essa troca de olha- 
res podia arruslal-a longe, que havia de fa- 
zer vinte annos no 1.º de setembro, e que, 
se perdia um anno ou dous a deixar-se con- 
templar ternamente por Coromila, a sua re- 
putação sofreria com isso; que depois se- 
ria dificil casar-se e podia vir a ser desgra- 
cada toda a vida. A perspectiva d'este futu- 
ro imaginario commoveu a bôa condessa, 
que derramou verdadeiras lagrimas. Não pre- 
cisava tanto para convencer Tola de que 
seus paes solfriam cruelmente com a incer- 
leza em que ella os lançára. 


Tambem por sua vez chorou e ouviu 
resignada o ultimatum de sua môi. 
« Minha filha, é preciso acabar com 


isto — disse-lhe a condessa. —Pódes, ou não, 
acceitar o partido que leu tio nos propõe, 
mas em consciencia não devemos prolongar 
indefinidamente a incerteza de um cavalheiro 
que pede a tua mão. Partimos no dia 17) 


“ti depende, 


para Lariccia; tens, portanto, muito tempo 


|para 


quinze dias o sor. Coromila não Lomará uma 
determinação. 

A ultima palavra era a flecha do Par- 
tha. 

Tolia fez todo o possivel para que Co- 
romila conhecesse a sua siluação, mas quan- 
do elle chegou a sabél-a não sahiu da sua 
reserva costumada. Uma noite, a condessa 
Feraldi proporcionou-lhe occasião para am- 
bos conversarem muito tempo. Lello uceu- 
pou-se unicamente a demonstrar que, se al- 
guma vez amasse, seria o mais constante dos 
homens. 

Comtndo — notou Tolla — diz-se que já 
tem deixado mais de uma. 

— Eu! Posso-lhe provar em dez minu- 
tos que, se deixei esta ou aquella, tem sido 
por causa da sua leviandade, e não faço mais 
que seguir o exemplo que ellas me dão. 

— O quê! Então a sua paixão da pra- 
ça do Populo? 

— Poi ella que me deixou. 

E os seus amores da praça de Veneza? 

— Queria que fusse fiel a uma pessoa quo 
me recebia todas as manhãs e que escrevia 
todas as noites a outro? 

— Assim será; mos a queagora partiu 
Frascati ? 

— E' verdade; fullemos d'essa | Era uma 
comediante de raro talento, que apertava a| 
não do que lhe estava á direita e ao mes- 
mo lempo dizia-me ao ouvido: «llei-de ser- 
te ficll» E demais, espero que me faça a 
honra de não chamar paixão a uns caprichos, | 
o maior dus quaes só durou um mez. Co-| 
nheço que, se algum dia amar, ha-de ser 


para te decidires até ao correio de 16. Re- 
flecte, pesa, examina; O leu futuro só de; 
porque estou certa que n'estes 


para sempre. 


bons principios de economia politica, o mo- 
do de angmentar e estabelecer o credito. 

E disse-o na camara. 

E votei contra, primeiro que tudo, por- 
que, desgraçadamente, e com bem magoa o 
digo, vejo n'esta lei um fatal principio, que 
trará apoz si uma outra — a da desamorti- 
sação dos bens das misericord dos hos- 
pitaes, das ordens 3.º, irmandades e con- 
frarias! Assusta-me este futuro + € não em- 
mudeci no centro da representação nacional, 
embora fosse alcunhado de retrogrado : ain- 
da bem que abalisados jurisconsultos votaram 
deste modo. 

Votei contra o exaggerado das tabellas 

da contribuição industrisl, e tive a fortuna 
de vêr muitas das minhas emendas serem ado- 
ptadas, e outras com a diminuição de 20 e 
mais por cento. Advoguei quanto coube nas 
minhas pouquissimas forças as diferentes clas- 
ses contribuintes dg sociedade, porque a to- 
das me honro de representar. 
. Na leida contribuição pessoal live a fe- 
licidade de vêr votada uma proposta minha— 
a exclusão de direitos aos serventes dos hos- 
pitaes e estabelecimentos de caridade. 

Nas commissões a que live a hônra de 
pertencer nunca a vontade do poder para 
mim foi lei, e sempre emilli a minha opi- 
nião, embora não fosse de accordo muitas ve- 
zes coma d'este ou d'aquelle ministro. Nun- 
ca me collocaram em leito de Provusto, aon- 
de algumas vezes se confrangam, não as car- 
nes, mas peior ainda—a dignidade e o dever, 

E trago tudo isto, não para indicar ser- 
viços, porque já disse que os não tenho co- 
mo taes, mais sim para mostrar que o meu 
ministerialismo não me deslumbrava a ponto 
de não vêr os interesses dos meus consliluintes, 

Se votei pelas leis tributarias na sua Re- 
neralidade, é porque via n'ellas, como e não 
póde negar, um systema de igualdade de tri- 
batos, que não tinhamos até hoje, e que era 
necessario que livessemos, para que todas as 
classes contribuissem para as urgencias do 
Estado na sua devida proporção, como é de 
justiça, e não pesar unicamente sobre esta 
ou aquellv; mas na especialidade, poucas hou- 
veram em que não volasse contra e pou- 
quissimas em que deixasse de assignar algu- 
ma modificação, porque as julguei, e julgo 
ainda, pesadas, e algumas onerosas. 

Isto ministerial ; agora opposição : 

Com o governo aclual volei muitas das 
suas medidas, outras não, mas estas ném os 
seus mesmos, nem a camara as votou lam- 
bem, porque tiveram de voltar ás respecli- 
vas commissões, d'onde não torparam a ap- 
parecer. 

Como politico, não tenho confiança nos 
homens que composm o gabinete, nas com 
isto não lhes negarei as bôas intenções, nem 
vs deprimirei para exaltar outros que ns mi- 
nha opinião devem ser poder. Honro-me mui- 
to com a amizade d'alguns ministros e a 
todos respeito como homens e na elevadis- 
sima posição que oecupam. 


Como governo, não, porque este, sem uni- 
dade de pensamento entre si, sem energia e 
acção por conseguinte, não póde ser o que 
as necessidades e as circumslarícias dilliceis 
do paiz exigem actualmente. Nem o norte 
dos governos, e de governos conslilucianaes 
muito menos, deve ser a ambição da vida no 
poder; e à dissolução da camara, qua pu- 
gnava pelo mais sagrado direito da Caria, 
não a sei explicar d'oulra sorte. 

O respeito ás instituições e ás formulas 
constitucionaes de certo não foi. 

Votei contra a lei de meios, não como 
uma questão politica, não tanto como uma 
questão de principios, mas especialmente co- 
mo uma questão de brio e de dignidade pes- 
soal: o — cré, senão morres — não podia 
ser escutado sem indignação no centro d'um 
parlamento composto de homens livres. Col- 
locou-se a dissolução como espada de Damo- 
eles; não podia deixar de se cortar o fio por 
que estava suspensa, embora ella viesse dar 
de ponta sobre as nossas cabeças; O contrá= 
rio seria um rebaixamento, contra q qual, fe- 
lizmente, protestaram oitenta homens, a cujo 
numero me glorio de pertencer. 

Aqui tendes o facto; entendi-o assim, 

Snrs. eleitores do circulo 20! Eu vos 
agradeço de todo o meu coração a prova hon- 
rosa que mais uma vez me acbaes de dar da 
vossa confiança. — E" uma honra que não es- 
quece nunca — é um favor que sempre me 
ta-de lembrar; e hoju é mais ainda, é mais 
que tudo — é o unico lenitivo que podia ter 
para as gmarguras da vida por que lenho pas- 
sado desde que voltei ao seio de vós: inf- 
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— Que tem? — perguntou Lello, 

Respondeu que estava triste, porque que- 
riam o seu consentimento, a fim do a casa- 
rem com o conde Morandi, de Ancona. 

—Partimos para Lariccia na quarta fei- 
ra e hei-de por força decidir-me alé à ves- 
pera. Não passo resolver-me a dizer que sim, 
e, comtudo, vejo que.a razão me diz que 
não recuse um partido tão vantajoso. Ha mui- 
to lempo que demoro esta resposta de dia 
para dia. Meus paes impacientam-se, minha 
mai chora e meu irmão apressa-me. Todos 
os dias de correio tenho que sollrer uma 
campanha, que onvir queixas, que vêr lagri- 
mas; emfim, já não posso mais, estou deses- 
perada. 

Dizendo isto, esperon anciosa a resposta 
de Leilo, que estava sentado defronte d'el- 
la. A pobre menina não se atrevia a olhar 
para elle, que lhe tinha a vida nas mãos. 

—Que dia é hoje? perguntou-lhe elle 
com certo modo. 

— Sexta feira. 

— Bem! Faltam só dous dias de correio 
para acabar o seu sollimento. Eu jámais ca- 
saria com uma pessoa que não possuisse o 
meu coração. 

Tolla só teve força para responder com 
voz suffocada : 

Nem eu tambem, se fosse senhora da mi- 
vontade. 

A entrada da condessa deu-lhe lugar para 
oceultar as lagrimas. Lello despediu-se sem 
vêr nada e sahiu com passos firmes. Nunca 
elle se mustrára tão irresoluto. 
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(Continúa.) 


Tolla não replicou nada. Baixou a cabe- 
ça e pareceu tristemento preocoupada, 


ito é, portanto, o;meu reconhecimento. 
alle a foi toda vossa, porque a mim tem- 
me faltado o tempo para a preco e para o 
suffragio o sobejado para a negra saudade e 
sofrimento atroz | o É 
Espero em Deus que não desmerecerei 
nunca da vossa honrosa confiança. Em ma- 
res revoltos e procellosos a navegação é dif- 
ficil e arriscada, ainda pars o mais habil pi- 
loto, quanto mais para o ultimo dos grume- 
tes | Avisai-mê porém se virdes que sigo rumo 
errado, é o unico favor que vos peço, que 
eu chamarei todas as minhas forças para vol- 
tar á carreira que a vossa illustração me apon- 
tor, porque a vossa vontade e os interesses 
de todos nós será o meu unico fanal. Dou 
tudo o que posso; mais não tenho, nem vós, 
conhecendo-ma, podieis esperar mais do 
Vosso patricio e amigo 
dedicadissimo, 
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o O arsenal federal de Harpers-Ferry foi des 
trúido. Os commissarios dos Estados-Unidos, 
atacados n'aquella cidade por 1:000 homens da 
Virginia, viram-se obrigados a inutilisar fodas 
as armas que havis no arsenal. Depois de 
perderem tres homens retiraram para a Pen- 
sylvania. 

As notícias lelegeaphicas desenham bem 
a siluação grave d'oquelle paiz. 

A Dieta de Veneza foi uma das que re- 
cusou nomear representantes para o conselho 
do Imperio. Porém, como a nova constitui- 
ção austrisca prevê esfas recnsas, o governo 
imperial convocou os eleitores do Veneto, 
para elegerem os 26 deputados, que a cons- 
tituição dá para as possessões italianas d'Aus- 
tria. 

4 situação da Polonia, peorava á medi- 
da que cresciam as medidas de compressão. 

O governo russo, prohibiu a importação 


Visconde de Pindella. 
Guimarães 29 de abril de 1861. 


CORRESPONDENCIA. ! 
Snr. redactor. 
Para que o meu silencio não fosse mal 


ink 


ii do, dirigi ao jornal «O Diario Mer- 
contils a carta de que aqui junto | ,e 
rogando a V. o favor da sus publicação 


no seu mui lido jornal, tenho a satisfação 
de assignar-me, com estima e consideração 
p Eme s De V. ele. 
' Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

- 8.€.6 de maio de 1861. 


By “Snr. redactor. 
Chegado Je Lisboa, soube da correspon 
doncia 067 snr. Gaspar da Cunha Lima, di- 
rector geral da companhia Aliança (fun- 
dição de Massarelos), inserta no seu inte- 
ressanto jornal de 16 de sbril ultimo, com 
reforencia 4 fabrica do fundição do Bica- 
lho, hoje a meu cargo, por causa de um 
artigo du seu jornal de 3 de abril, que só 
agora live occasião de vêr com alguma at- 
tenção, e depois d'rsta leitura, sou eu que 
aflisnço ao snr Gaspar da Cunha Lima que 
à fabrica de fundição do Bicalho , pelo seu 
pessoal, pelas suas machinas e moldes, 
pelo numero e qualidade de operarios que, 
em, ss rola unportancia das obras que 
h EA to, e, sobretudo, pela perfeição d'es- 
tas obras, é hoje o primeiro estabelecimen- 
to de fundição do Purto;, e no esmerado 
trabalho sabido das suas ollicnas e fiel 
Cumprimento dos seus deveres, senão é o 
primeiro de Portugal, tambem não é o se- 
gundo. 
Era-me facillimo expôr aqui as importan- 
- lissimas obras que n'esta fabrica se teem feito 
e descer a outras particularidades que pro- 
vam e levam á evidencia quanto avanço, 
mas para quê! Pois ha ahi algum que ignore 
gue à fundição do Bicalho para todos os ef- 
itos é a primeira fabrica do Porto ? Igao- 
ra-o o snr. Gaspar da Cunha Lima, porque, 
para a sua argumentação, convem-lhe des- 
conhecer que na fabrica do Bicalho traba- 
lham hoja 165 operarios, entcelanto que a. 
de Massarelos não emprega mais do que. 
410, etc., etc, 

Como digo, podia ir muito longa, sor. 
redactor, para evidenciar as minhas asser- 
“ções, que são as de todos, com exclusão 
apenas do snr. Gaspar da Cunha Lima, mas 
deixo-me d'isso, para não repetir cousas sa- 
bidas e palpavelmente vistas, e porque me 
não rests tempo para rebater chimeras, nem 
nisso vejo proveito para o publico, dando, 
por tanto, por termi, hoje e para sem- 
pre, este assumpto. 

Sou com estima e consideração. 

De V. ete, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
8. C. 1 de meio de 1861. 


Snr. redactor. 

Se se verificar (como ha dias vi em uma 
das suas noticias) a insugoração de uma com- 
memoração de festas no dia 1.º do proximo 
dezembro, nesta cidade do Porto, digo, n'es- 
te baluarte da liberdade, dia anniversario da 
restauração que em 1640 nos livrou do mal- 
dito e execrando jugo hespanhol, n'esse ca- 
so, essas funções terão muita analogia com 
O anniversario da resurreição; na aleluia, 
dão os torres o sigoal és 9 horas da ma- 
nha, da ascensão de Jesus Christo, estoura 
a polvora, polia-se o Judas, legram-se os 
corações, dão-se as bôns festas, elo, etc. 

Ora, eis 0 que succeden tambem no 1.º 
de dezembro de 1640. A's 9 horas da ma- 
mhã estourou a pistola de João Pinto Ribei- 
ro, para signal da revolução ; subiu D João 
IV ao throno, repicaram os sinos, polion-se 
das janellas abaixo do palacio da regente 
bespanhola o Judas portuguez Miguel de 
Vasconcellos, o qual foi logo feito em pe- 
daços pelo povo ; seguiram-se alegrias, bôas 
festas, e tudo quanto podia encher da pra- 
Zeres um povo que principisva a ser livro 
& que linha sido tão massacrado e crucifi- 
cado, que só lhe faltava exclar ar, como em 
Outros limpas exvamaram os infelizes me- 
Xicanos, que abandonavam a sua religino, só 
pelo motivo de se não irem encontrar no 
céu com os seus oppressores. Venham, emfim, 
essas festas, que serão a resposta mais calhe 
gorica e cnergica a ess95 meus senhores do ver- 
melho e amarello, que brandamento querem 
Pescar agora, pela isca da imprensa, o que não 
Pudérom obter de nós com polvora e bala em 
26 annos successivos de guerra. 


d'armas no reino da Polonia, tanto por mar 
como por terra. » 

Uina correspondencia de Pariz que pu- 
blica “o «Contemporaneo» dá as seguintes no- 
ticii 


« Tinha razão lord Palmerston, quando 
ha dias disse que o anno de 61 passaria, 
sem que rebentasse a guerra na Europa. 

O imperador Napoleão considera termi- 
nada a sua missão na Mtalia. Tudo o que 
póde' dar-se é a expedição do 30 a 40:000 
homens para Roma, no caso de que a Austria 
passe o Pó. A obra da unidade italiana foi 
deixada so Piemonte; pois o imperador do- 
vida que se realise, e julga que a final terá 
de recorrer-se á federação. 

O que nos induz a crêr que Luiz Na- 
paleão quer prolongar o statu quo em Roma 
é a irritação do principe Napoleão, que se 
queixa de que seu primo não sabe aprovei- 
tar os acontecimentos actuges, nem a influen- 
cia da democracia na Europa, e que emba- 
raça esses movimentos e os contraria. O prin- 
cipo mostra-se decidido a seguir a democra 
cia.» F 
Uma outra correspandencia de Pariz con- 
tém o seguinte paragrapho : 

« Hoje mesmo se sabe posilivamentá que 
a guerra civil de Napoles é sustentada pela 
nermanencia de Francisco [Tem Roma. Na- 
poleão TIL chama amigo a Victor Manoel, fu 
licita sem primo pelo célebes discurso que 
pronuncion no senado, e do palacio das Tui- 
lherias contempla impassivel à desordem mo- 
ral e materia) da Itlia do Sul, e nem ac- 
cede ás instanícias do. governo emontez, 
nem obriga Francisco Il a sahir de Roma. 
A sibila continúa envolta no mysterio. » 
Isto vem dar rasão aos que tem susten- 
tado de que nunca podêria convir á Fran- 
qa a unificação da Italia, e que é esta cir- 
cumstancia o maior obstaculo para que po sa 
realisar-se, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 4. — Lord John Russell, de- 
pois de declarar que a Inglaterra não esta- 
va obrigada a fazer, a respeito da Polonia e da 
Hongria, o mesmo reconhecimento que tinha 
ito da nacionalidade italiano, e que não 
póde recommendar um chamamento ás ar- 
mas nem-crêr no bom resultado das nego- 
ciações diplomaticas, negou-se a communi- 
car o despaeho official do consnl inglez em 
Varsovia. 

BERLIN 4. — O conselho municipal de 
Varsovia demittiu-so. Diz-se que o governa- 
dor militar Paninlim e o general Tabolstzky 
foram substitudos. As communicações com 
a dita cidade são todos os dias mais difli- 
ceis. O governo russo detem os despacho 
e intercepta as cartas. As recompensas con- 
cedidas aos generses que mandaram alirar, 
contra o povo, e a ordem do dia, agrada- 
cendo, em nome do imperador sos ditos 
generaes, indiguaram todos es habitantes. 

TURIN 4. — Os ministros Minghetti e 

Peruzzi irão a Napules e Palermo, assim que 
so fechar o parlamento. 
VIENNA 4. — Chegou aqui o arcebispo 
da Dalmacia acompanhado de quatro cida- 
dãos distinctos para apoiar a solicitude con- 
tra à união da Dalmacia á Croacia. 

PARIS 4. — Os inglezes fizeram fogo 
em Corlú contra um navio grego, dando lo- 
go por pretexto que foi um equivoco. 

Um reforço de 8,000 mil soldados tur- 
cos e 40 peças de campanha vai para Bey- 
routh commandado por Fuad-Pachá. 

Em Constantinopla correu o bonto da 
morte de Abd-el-Kader , mas nenhuma no- 
lícia official se recebeu em Paris que a jus- 
ufique. 

CATARO 4. — Ha noticias de Nikchick 
do dia 28. No dia 25 assignou-se um con- 
venio entre aquella praça e os insurgentes ; 
mas estes faltaram a alla no dia 27 A van- 
guarda de um comboio de viveres destinado 
d praça e composto da 60 homens de tropas 
regulares turcas , foi atacado ns desfiladei- 
ros de Douga, sendo assassinados os sol- 
dados que o compunham. Um mensageiro 
enviado pelo consul ao commandante turco 
Keistar, foi despojado das cartas que con- 
duzia, Os chefes dos insurgentes enviaram 
uma mensagem insultante, Os agentes consu- 


lares que permanecem em Nickchik deram |psop 


tambem foi obsequiada com uma magnifica 


serenata em que alternaram tres bandas de 
musica. 


TURIN 8. — Foi decretado um recruta- 
mento de 36:000 homens, repartidos entre 
as províncias napolitanas. 


DISCURSO DO IMPERADOR D'AUSTRIA 


Um despacão telegraphico de Vienna pu- 
blicado pelos jornaes francezes ttaz o discurso 
do imperador por aceasião da abertura do con- 
selho do império que é assim concebido : 

«Estou firmemente convencido que ins- 
tiluições livres e a igualdade de todas as na- 
cionalidades serão salulares ao conjuncto da 
monarchia. A confirmação do direito d'Estado 
apoia-se na base d'uma autonomia das pro- 
vincias compativel com a unidade e a au- 
thoridade do imperio. 


FP 
A applicação das fórmas constitucionaes 


está sancciunada. As dietas provinciaes são 
um facto consummado que successivamente 
chegará a obter uma contirmação sempre cres- 
cente pelas Assembleas que se renoverão com 
regularidade ; as Dietas provinciaes volatão 
leis que correspondam ás necessidades e às 
exigencias dos povos. O seu adiamento é mo- 
usado pela necessidade do conselho do im- 
perio se oceupar das suas diversas tarefas, 
que, demais não ficarão sem solução, apesar 
da deversidade das politicas naciunaes e ec- 
clesiasticas, se uma equidade reciproca um 
espírito de conciliação e de tolerancia reina- 
rem nos animos, 

Aonde cada nacionalidade é protegida, 
nenhuma verá recusar o seu desenvolvimen- 
to, e lodas juntas constitutrão uma potencia 
respeilsvel que, satisfeita no interior, purque 
o seu contentamento está baseado na liber- 
dade, não deve inspirar neubum receio no 
exterior, porque evita, segundo, à sua natu- 
reza toda a aggressão, 

Confiando na legitimidade deste estado 
de coisas e na inteligencia dus povos, de- 
vemos esperar que a representação da Hun- 
gria, da Croacia, da Esclavenia e ds Transyl- 
vomia no Conselhy do tuperio receberá bem 
depressa uma solução favorável, e que en-| 
tao à representação da monarehia será com- 
pleta, 

Esperamos que poderemos gozar tran- 
quillamente dos ben-licios da paz. À Europa 
comprehende que lem necessidade disto, e, 
a generolidade deste sentimento impõe ás po-| 
lencias 0 dever de 090 expor a perigos este! 
tão precioso bem, A Austria reconhece a so- 
lidariedade deste dever, e está persusdida 
de que tsubem será reconhecido por outras 
potencias, tanto wais que os esforços devem 
dirigir-se para a fundação d'uma nova era. 
de prosperidade. 

Us primeiros trabalhos para a ordem do 
dia são: o restabelecimento do equilibrio do 
orçamento por meio da introducção da suto- 
nomia provincial, departamental e commnu- 
nal e pela diminuição do orçamento militar, 
arranjo das relações entra o Estado eo ban- 
co nacionsl, modificações nos imposíose ou- 
tras leis importantes. 

A nossa missão é fazer sabir a Anstria 
da crise actual; é preciso que ella o cum- 
pra mesmo à custa dos malures sacrilicios, 
Us representantes do imperio prestarão o seu 
apoiv com essa fidelidade lantas vezes pro- 
vada pelos diferentes povos, no meio das 
mais difliceis circumustancias. Declararam nas 
suas manifestações que é preciso conservar 
as condições da uniao de ludos os paizes do 
imperiv. O weu dever, como soberano, é 
proteger, a tunslituição, dada por patente de 
26 de fevereiro, que serve de base à mo- 
narchia unitaria e indivisível, e de repel- 
lir qualquer ataque dirigido conta ella.» 


eso eae mena 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 
Receita d'alfandega de 1a 8 de 


maio ...... « 49 8968297 
Idem em 10... ++ 5:2408800 
55:1378037 


. 
DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO 
Mato, 10, 


RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Aliança, 

C. Gorrda leite, 1 quinto com vinho e 5 cai- 
xões com dito engarrafado 

DUBLIN.—Na escuna Mary Syeel, Clode & Baker, 
3 pipas de vinho. 

BUSTO; — Na escuna Elisa, J. L. Teage, 1 
caixão com madeira velha. 

LOANDA.— Na brigue Fortuna, G. & João Gra- 
ham & €.º. 4 vol. diversos 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
wuio, 10. 


BREMEN —Na galeota Willelmina, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C*, 122 fardos de cortiça, 


COMPLEFA DESCARGA. 
mato, 10. 
NEW-CASTLE.—Brigue ing. Hannok, cap. Sim- 


conta des 
em Cotin 
LIVERPOOL 6. — Cada voz são mais 
graves as noticias dos Estados Unidos. 
O governo de Washington está fortifican- 
Pa o capital para resistir ás tropas da con- 


s factos aos consules residentes 


oderação do sul. 


Um portugues. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz do 4, 
do Havre de 2 e de Bruxelas de 3. 

À gusrra civil na America do norte co- 
meça encarniçada e devastadora. 

Nus Estados do norte receiava 
ataque das forças do sul contra a cidade de 
Wasbingion, onde o regimento de Massa- 
ebusseis chegou com muito custo, e onde 
em 30 de abril se achavam 5:000 homens 
de tropas federses. O panico era Brando e 
tractava-se do fortificar a cidado, Dizia-se 

ue o presidente do sul M. Jobn Da s, á 
rente do seu exercito, estava apenas a 24 
horas de marcha da capitel. 


-se um 


Estas continuam a approximar-se , ala- 
cando o derrotando todas as tropas que se 
lhes oppoem do governo de Washington. Atraz 
de si deixam o incondio e a devastação 
Em um dos portos incendiaram onze navios 
Cortam todas as pontes dos caminhos por 
onde passam. 

PARIZ 6. — q «Constitutionel» publicou 
um artigo em que se censura duramente O 
comportamento do clero francez no relativo 
4 politica do imperador com o Papa, que pro- 
Juziu a mais profunda sensação, tanto nos 
clerigos como nos reaccionarios. 

SEVILHA 6.— A imperatriz d'Austria sa- 
hiu hojo desta cidade para Cadiz, acompa- 
nhando-a os infantes duques de Montpensier, 

Hontem houve uma corrida de touros 
para festejar S. M., e quando a imperatriz 
se retirou para palacio, que já era noite, 


D. 
IDEM. —Brigue Violet, cop Jackson. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
nato, 10 

Assucar -5 caixas, d feixes, 4 barricas e 181 

os 

Café-3] saccos e 1 barrica. 

Arroz— 103 saccos. 

Doce —51 Kkilogrammas. 

Melaço—43 cascos. 

Aguardente estrangeira? pipas, 

Retalhos de vidro —25 barricas. 


sacel 


MEZA DA ESTIVA. 
maio, 10. 


Ferro, 
Dito 
Dito em brut 
Linho canhan 


arras, 
es 


+ 3969 b 
980 fe 


50802 kilogrammas. 
109 fardus. 


Fior de enxofre, 148 barricas, 
Oleo de cet 
Campeche, 
Folha de fland 

Uleo de Nephat 
Pedras de amolar, 4 
Pipas abatidas, 50. 


O kilogrammos. 
. Ni caixas. 
2 barris, 


MERCIO DO PORTO. 


MOFIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
uno, 10 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho. ... »  38998,00 
Aguardente. 2093, 
Despachado para consumo : 


No Porto. 
Vinho maduro 
Dito verde..,. 
Em Villa Nova. 
Despachado para export 
Vinho 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 11 DE MAIO. 


Farinha de milho 
Trigo da terra 
serodi 


Azeite. 


e 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 1 DE MATO. 


ás 11 uomas DA MANHÃ. 
Féra da barra não se avista embarcação al- 


guma 
O vento é N. O. [regular] eo mar um tanto 


agitado. 
————e—- 


PORTO, 10 DE MAIO. 


N'esle dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


ER o en 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


Em Gravesend, o Garibaldi, cap. Bis- 
su, de Logus. 


29 de abril — 


Shields para o Porto, 


HAVRE, 29 d'abril.—Entraram o Rocha, cop. 
Alhadas, e o tapuain, Cop. Moza, ambus prucê- 
dentes de Sontus. 

GIBRALIAS, 21 il. — Entrou o Thereza, 
Oliveira, procedente da Bahia e seguiu para vetiuy 

HAMbBUNo, 29 d'sbril—tutrou q Cunceição 
de Moria, cop. Oliveira, procedente da Bahia 

LIVERFUOL, 2 de maio. — Ficam carregando para 
Portugal: Msnx , Gazella, artemas, tua 
quiver, é Ceres, para Lisboa; Equity, para Aveiro 
é Dines; Jubn & Mary, pora O Porto. 


Da 
Telegraphia clecírica. 
VIGO 10 DE MAIO 
(ás 6 horas da tarde) 
De D. Francisco Filgueiras ao «Commercio do Porto». 


Arribou o hiate Eclipse, de Setubal para Es- 
pozende com sol, e 4 dias de viagem. 


IDEM, 30 DE MAIO 
(ás 8 horas e 30 minutos da noite). 


Noufragou hontem 6 milhas a L. das Sisargas, o 
palhabote Franco 1.º, do porto inha, e carre- 
gomento de favas, em viagem de Gibraltar para In- 
glaterra, Salvou-se a Lripulação, que se acha na 
Corunha. 


[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 9 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
BRISTOL, 7 dias. — Patacho ing Ida, 
GENUVA, LEORNE, P LEAMO E GIBRALTAR, 
20 dias. — Vapor pag. ing Beotia 

VORTO. 20 horas — Vapor Lisboa. 
N'este dia não sabiu embarcação alguma. 


ANUNCIOS. 


pDAo-se 28000 réis de alviçaras a quem 

entregar em Cedofeita n.º 355 uma pul 
seira de cabello que foi perdida n 
feira no caminho do Bicalho por Entre- 
quintas, Torre da Marca, Campo Pequeno e 
Torrinha alé á mesma casa. (1263) 


FALLENCIA DE FELICIANO JUSE GOMES. 


ELAS 12 horas do dia 22 do corrente, 
se ha-de proceder, na rua das Flores n.º 
130, é arrematação judicisl de diversas fa- 
zendas de sirgueiro, palhetas de ouro, ete., 
e moveis, tudu louvado barato como se vê 
dos autos de fallencia de que é escrivão o 
do Tribunal do Commercio Lessa — e não se 
concluindo no dito dia continuará no dia 

24 às mesmas horas. , 

O sollicitador — C. F. P, Felgueiras, 

(1261) 


200 a 220 
58750 a S$800), 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


RECISA-SE de uma pessoa que saiba fa-. 


zer costura branca com toda a perfei- 


ção, para trabalhar distismente ou effectiva. 
Quem estiver nas circomstancias falle na rua 


262) 


de Santo Antonio n.º 151 


MA Senhora de idade de 50 annos 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de homem só, dando abonações 
da sua conducta. Quem precisar deixe osem 
nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado. uis) 


FLOR D'ENKOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


Attenção 

NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
ENDEM-SE por deposito e pregos com- 
modos os seguintes artigos : 
Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
idade, de Lisboa. 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisbua. 

Vinho moscatel de Setubal 
lidade, de Lisboa. 


VENDEM-SE 
M a rua de S. Bento da Victoria n.º 21 
inscripções de assentamento com o juro 
de 3 p. e. 
O agente aqui se promplifica a entre- 
gel-as ao comprador já averbadas na Junta 
do Credito Publico, quando este assim o 


exija. (171 
ATTENÇÃO 


LUCAS JOSÉ DUS SANTOS 


4 


» Superior qua- 


28 » — ne Shieids, o Racoon, cap. Mundy, t om 
Bs , (O fundo da tua de Santo Antonio n.º 14, 
E A Em one m DOCE SON Dê Setubal. N tem um estabelecimento de cabeileireiro 
23 » — Em iga,o Johanna Emilie, de Lis- [montado em fórma, com regularidade e 
boa. 4 o jseio. Neste estabelecimento lomam-se assi- 
te = a Copenhagem, o Caroline, de Lis- gnaturas por mez para barbear, cortar e fri- 
25» — tm Brielleço Zoulhandel, de Lisboa, |4” Cabelos todas as vezes que Os surs. 
13 » — Em New-Yoík, o Athena, de visbua. |signantes quizerem ; bem como manda! 
2 de maio — Ro Lieariéolo o vopor Ve Brus, de| barbear a sua casa se assim o exigirem e 
 Lisbua. a 5 é en- 
= de Abril — Em na o Melon de anpa. sido, Gees (EE ZE ru 
» — km topeuhogem, o Muthilde, cap, Ê e 
Hagssen, . Tumbem se faz tuda a qualidade de ca- 
30 nar e o baia cap. Jon-| belleiras, marrafas e chinós, penta para es- 
05 od. dA a ps nboras como para howens, sendo os seus 
Fobias Hi Graves, O Louisa, op. Pun-| ricos muito reduzidos. [221] 
BAHIDAS. 
28 de abril — De Napatotts o Jeanetle Melanie, H. CRUZ 4 
pata Lisboa. ' E a g 
-— Le Gardill, o Idas, para Villa Nova. 
2 ; De io o diwara, para Villa CABELLELEIRO 
Nora, € o Lealdade, para Aveiro . 
» — De Giyde, u vapor Hg dr; para 71 — LARGO DOS Loyos = “eo 
Lisboa. 
194 —'Decibraltar, o Maria Johonua, para) >>> — 
setubal. R i 
20» — De Ne por, o Supera, cap. tan. | SUperior estopa de embira 
gdou, pora Lisboa, ENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 
28» — Detardull, o Swalan, para Lisboa. |V (220) 
23 » — De Carlogena, o ben Muick Lhui, 
para Villa Nuva. era made 
À VISTA. arinha triga 
27 de abril — De Soulb Koreland, o Wilhelmina V 
Adriana, deNew-Lasilo pai qoabos.| VENDE-SE no rua de S.João n.º 77a 79. 
Vop sr Era A nado Now 1º qualidade ensaccada por arroba... 18650 
28  » — De Dungeness, 0 Lucy, cap. Scoll, de 2. » » » «vo 15550 


[888] 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


RECEBEU sortimento de 
pianos de bons autho- 
res, que vende por pre- 


| 


qos cummodos. 
(236) 
Manufacluras de camas de 
ferro em grande escala 
à NTONIO 
À fabrica de 
camas de 
ferro e va- 
rios obje- 
manhos e fvítios modernos, que vende des- 
de 38000 réis prra cima, sortimento de lava- 
torios desde 500 réis para cina, bancos mo- 
dernos para jardins ou pateos desde 3$600 
invenção ainda não vistas e que são de gran- 
de commodidade desde La réis para cima, 
camas que dobram em diflerentes partes é 
gn fecha a conducção desde 5$U00 réis 
sento de lona e dobram de níbneirs que e 
bem em um sacco ejsó pezem 26 arrat 
todos estes objectos se fazem com a maior 
perfeição e se responde pela solidez. O sa- 


“RÃ Martins 

Visanacom 
elos na rua de Licéira: 7, lem um va- 
risdo surtimento de camas de diferentes ta- 
réis para cima, cadeiras de jardim desde rs. 
18200 para cima, camas e cadeiras de nova 
para cima, camas de nova invenção que ser- 
vem para descansar no verão, que teem o as- 
nuncisnte acaba de realisar uma exporien- 
ci, insinuada por um amigo, de fazer um 


*| verniz inteiramente duravel, sem que desme- 


reça a côr, e d'aqui para o futuro as suas 
piihuras nos objectos que fsz serão de grande 
merecimento. 

N. B. Todo o freguez que comprar para 
cima de 6 camas se lhe abaterá ao preço da 
tabella D p. e. (983) 


epic pi 

EIO consignada a José Mureira Lobo uma 
] factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [338] 


ENDE-SE a casa da Batalha n.º! 


86, 87, 88, 89e 90, com com- 
modos para uma numerosa familia, 
(1187) 


h 


José Joaquim Gonçalves da 
Silva 


“abro de novo estabelacimento de fato 
feito 4 entrada da rua de Cedofeita n.º 
2, 4e 6, com frente para a praça do Car- 
los Alberto n.º 49 a 50, tendo um completo 
sortimento de fazendas propriss da estação 


ue vende por preço muito rasoavel. 
a Es (1259 


puninto, E = ed! So 
VENDE-SE o Circo da Luz, sito em S. 
João da Foz do Douro, com dous ter- 
renos que se acham juntos ao mesmo silio, 
um ao nascente e outro ao poente, compre- 
bendendo tudo a área de 61:033 palmos qua- 
drados. Quem o pretender“comprar dirija-se 
átus de S. Jojon.º85 e 7, a casado snr. 
Antonio de Mogalbães Lima, ou á rua da Can- 
cella Velba n.º 62, a casa do snr. Antonio 
José da Silva Teixeira. (1216) 


— NEVE ' 


ABBADO 11 de maio principiam os sor- 
s vetes de neve de diflorentes qualidades 
no café da rua de Santo Antonio; bem co- 
mo se aprompta qualquer encommenda de 
refrescose gellados para casas TE 


48] 
RT air 
Municipalidade de Boucas 


PMs publico, que no dia 15 do corren- 
te, pelas 40 horas da manhã, se hão-de 
arrematar perante a respectiva Camara as 
contribuições municipaes indirectas votadas 
para o anno economico de 1861-1862, achan- 
do-se patentes n'esta secretaria as condieções 
para a mesma. matação. : 
Bouças e Paços do Concelho 8 de maio! 
As6L. — 
Por ordem da ill.”* Camara, 
Manoel Carneiro Pinto Junior, 
Eserivão. 
(1251) 


de 


PORTO - 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 
h.* EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 
BREÉIS 9.090:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
“vildo Porto, na confor- 
midade do edital de 28 

» de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Miscricordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600 ; 


0 


HEREZA, creada que foi da snr.* Anna 

' Martins da Silva, estabeleceu-se com um 
orno de broa, na rua do Moinho de Vento 
Nos 94 o 23. Tem broas de 8 arrateis a 
120 réis, e cose para particulares a o réis 
ENDE-SE uma boni a fa- 


9 alqueire, 182] 
V cn, de 4 annos de idade, 


na Ferraria de Cima n.º 
144. Serve para cavolle- 
ria e trem. Vende-a seu 
dono por ter que sohir para Inglaterra. 
(1253) 


(over) “ep op esoy sonb 
-[eob e 95 494 Mapod “opepio eisa,p es-eitios 
ouop nus onb Jod as-mapuaa a (Oy 9p 9 ot 
-Op O iSejsIA SEpui(a epeuci o und us [o 
-uimb epuess mun qua) * opepatidosd esno eim 
sinajsuoo esed otudosd ousssoy wn stem (9 
“aquaparnSy ep omixosd *ustoyeBa] vp Z01) 
ep oquimeo “OE o'U IBIQU VIS0) UNI OU 7 
onb “opepto PiSo,p sapepimixosd sau 
-ogjem svp en wa ogóonisuos E 
mo suseo sepuij senp as-waqua À 


MAQUIM Lourenço Alves tem uma carta 
J para entregar no snr. José Nareizo Fer- 
nandes vinda da Bahia. 


(1239) 
Na rua da Fonte Taurina 
n.º 19 


NDE-SE moinha para encher travesseiros 
[1227] 


E 
V de cama. 
: FALLENCIA 
DE FRANCISCO ANTONIO FERNANDES 
M odia 4.º feira 15 do corrente, pelas 
E 42 horas, ns casa do Tribunal do Com- 
mercio, se ba-de proceder é arrematação das 
dividas activas da dita massa fallida, cons- 
tantes da relação junta ao processo de fallen- 
cia, de qne é escrivão Pacheco. 11229] 


pr eo nd Ss pano O see 
FLOR DE ENXOFRE ti 


SUPERIOR QUALIDADE 


NDE por modico preço €. RODRIGUES 
BATALHA, Bellomônte nº 53. (1168) 


Manteiga de tork 
LEGITIMA E MUITO BOA 


We ESE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratol na rua das 
Congostas n.º 37. - (1186) 


N+ rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1º 
s2.*qualidade, o [1460] 


EUGENE RAUD. 
PINTOR DE e CAR 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 


(977) 


RUAGENS 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. 


(466) 


meios ditos, a 38400; quartos, a 18700 ; 
e cautellas de: 500 réis e 250 réis., cuj 
cão terá lugar no dia 18 de maio. 
Satisfazem todas e quaasquer encommen- 
des que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re: 
mettem aos seus freguczos as listas dos pre- 


N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhates inteiros, quartos e cau- 
tellas de 500 e 250 réis: 
+ 1:0008000 
2008000 
2108000 
TDNaOO 
100; 
1008000 
1005000 


| Em bilhetes inteiros 


Em quartos e cau- 
tellas de 500 e 250 
réis, 


(1252) 


CTIS ECT 
OAQUIM Ribeiro de Figueiredo, sua espo- 
so Anna Maria da Purificação e seus filhos, 
não podendo agradecer pessoalmente a to- 
dos os ill.mºS snrs. que na uoite de 3 do 
corrente se dignarams assistir, na igreja de 
Nossa Senhora da Victoria, ao officio de cor- 
po presente de seu presado filho e irmão 
José Ribeiro de Figueiredo, o fazem por ese 
ta modo, protestando-lhes a sua gratidão. 
(1241) 


En cars 
JaNTONIO da Fonseca Sampaio, José de Sam- 

paio Araujo, Manoel da Fonseca Sam- 
paio, Basilio A. da Fonseca Sampaio, e Evo- 
«isto da Fonseca Sampaio, julgam ter agra- 
decido a todos os ill.Mº e exc.Mo8 snrs. que 
na noite de 24 de abril p. p. se dignaram 
assistic aos responsos de sepultura de seu 
presado avô, celebrados na igreja de S, Fran- 
cisco; podendo porém ter havido alguma 
omissão no cumprimento d'este dever, pe- 
dem d'ella desculpa por ser involuntaria, ser- 
vindo-se d'este meio para testemunhar a sua 
eterna gratidão e reconhecimento. (1235) 


RO SIS SEO Er I aa 

OSE Salvador de Moraos e Bessa, da cida- 

de de Penafiel, agradece por este meio a 
todos os snrs. que O procuraram, e assistiram 
no dia 26 do mez passado na igreja da Mi- 
zericordia da mesma cidade ao officio de se- 
pultura de seu presado filho o snr. Miguel 
Augusto da Cunha Bessa, (1250) 


“API ANDRADE 


NTESTA 


qse 
pH 
a Ao Sono a 


E! todas es operações inberentes á sua 
arte, colloca de um dente até dentadaras 
inteiras chapeadas em ouro com molas e 
pela pressão do ar. (2847) 


ENGLISH: LIBRARY 
M. LEWTAS, BOOKSELLER 


45, RUA DOS RETROZEIROS — LISBON 
(511 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHSTT 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
S mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicouja esta especialidade. 

(1166) 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 

83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —-Preço 1$200 
réis para cima, dos quaes tem deposito. 


(245) 
VENDE-SE por um preço muito re- 
duzido, a casa da Foz, onde 


ESA estevo por annos a assemblea. Far- 
se-ha loda a vantagem nos prasos para o 
pagamento. Quem a pretender dirija-se á 
rus Formosa n.º 178, depois das À horas 
da tarde. [423] 


ERDEU-SE a lista dos mordomos de Nos- 
sa Senhora da Victoria: quem achasse-e 
a queira entregar o póde fazer em casa do 
sor. abbade da mesma freguezia, morador 
ma rua de S. Bento, ou na igreja; outrosim 
ede-se para que ninguem pogue as mor- 
Jomias sem que se faça publico que a dita 
lista appareceu. 
Porto 7 do maio de 1861, [1225] 


VENDEM-SE e fazem-se trans- 
â parentes e oleados por pre- 
cos modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. (912) | 


de Glasgow de superior qualidade de 6,e 


COMMERCIO DO PORTO. 
Grande eunica fabrica de chapéus francezes em Portugal 
DE SICARD « GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1º QuaLiDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


Chapéus de seda, (ôrma alta, guarnição ries...... 38360 28880 25400 
» decastor » » pretos, cinza e ganga. 5$000 48500 48000 
» —decastor á Garibaldi on marinheiro..... 38600 28000 
»  deocastor baixos diferentes fórmas e côre 38600 18800 
» de velludo preto, castanha ou topasio 38000 28000 
» de pêlo de lebre ou coelho, todas a 
e côres....... CRIA de quais = 18000 24250 


N. B. 4 especialidado da nossa fabrica são os chapéus de castor em todo o genero 
e córes que são fabricados por Mr. SICARD, que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 
Ponmarovx. É 
Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia para dêma e creanças. 
Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
publico logo que saiba uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 
tempo. (1118) 


Reforma de letra em cara-|Grande leilão e liquidação 


cter inglez em 10 lições definitiva 
D Pad E safs Villa, a Sr aes-| RUA DA FABRRICA DO TABACO N.º 19 
« tacidade, nos principios deste mez, con- q e 
vida por esta fórma a lodos os snis. que + NºS dins 13, lo Siad Li 
durante a sua ausencia o procuraram para ÃO horas da man! hã, háver: 
lições que de novo mandem indicar as suas leilão dos e Paga 
moradas na sus casa, praça do Bolhão n.º Ricos espelhos, córles de ves- 
319, no collegio de meninas (Instituto Lusi- 


tidos de seda, chailes de mui- 
tano). Os cursos começam no dia 6 de maio 


4 tos qualidades, ricas porcellanas 
e só dá lições na morada dos alumnos. 7] e crystoes, relogios, condela- 
(1164 


bros dourados, lustres de fino 
BAIXA DE PREÇUS 


crystal para vellas e gaz. Oculos de theatro, 
estojos para barba, toixas para rapé, papel 
ELLATINA para clarificar vinhos, borrachas 
de enxofrar e fllôr de enxofre. 


para forrar salas, cognac do 1.º qualida- 

de, caixas de chá bysson, ditas de bolaxi- 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º* 77 a 
11069) 


nha ingleza de diferentes qualidades, perfu- 
marias, armação do mesmo estabelecimento 
que é de pau mogno toda envidraçada com 
M a rua de Santo Ildefonso, ven- 
de-se uma propriedade de casas 
n.ºº 21 a 25; quem a pretender 


vidros francezes, e que póde servir para li- 

vraria copa ou guarda-veslidos, mezas, e ou- 
comprar fallo na mesma. (626) 
Nº dia 22 do mez de maio, 
pelas 9 horas da manhã, na 


fa tros muitos diferentes objectos que serão pre- 
praça dos leilões, sita na rua 


sentes. Dirigido por intervenção de M. 4. P. 
Pinheiro. [1207] 

do Almada n.º 335, ha-de proceder-se á ar- 

rematação voluntaria do palacio vulgarmente 1 


a e e rm sms 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
chamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 


G 


dedora. Este palacio e quinta pagam os fôros 
emphiteuticos(de 98290 réis, no Barão de Mas- 
sarellos, 168000 réis, a João Pacheco Pe- 
reira, e 600 réis so rvd.º cabido de Cedo- 
feita. É escrivão da praça Lima. 

Os titulos estãoom poder do sollicitador 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho, morador 


Para Caminha 
O histe == BRILHANTE. = Des- 
pachantes Daniel & Irmão. 
(1194) 
Para Pernambuco 
O brigue == PROMPTIDÃO 
de 1.º classe e marcha, va 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar neste ou 
n'aquelle porto, para os. quaes oferece bom 
traclamento e excellentes commodos , tracla- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
ne rua de D. Pedro n.º 85. 
(4481 
CAROLINA, 


é Tracta-se com Daniel & It- 


mão, em Cima do Muro n.º 150. 
(1193) 


Para o Rio Grande do Sul 


- PELO RIO DE JANEIRO 

Vai sabir com a maior brevidade 

s barca portugueza == ALLIANÇA, 

== Recebe carga para 0 Rio Gran- 
de do Sale passageiros para ambos aquelles 
portos. Tem excelentes commodos e uffrrece 
bom —tractâmento : tracla-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite á rua da 8. João Novo 
nm (894) 


Para Lisboa. 


A sahir com brevidade a rasco== 


va rus do Pinheiro n.º 46, aonde sas 
' 


ser examinados. (794 


[é 


Para Liverpool. 
inglez = BRAGAN- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, o vç 
com os n.ºº48 a GO, coma quinta que Ibe sthirá sabbado 41 do cor- 
está unida, o qual será arrematado sobre o rente. 
preço de A0:000$000 réis, livres pera a ven- E E “ d 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, 1 quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao sr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(1198) 
dttaass a 
Para Cork e Glasgow 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
FE) DURA, = capitão William Cook, 
=] ne deve chegar a toda a hora, 
AVISy sabirá raio eee porto com toda 
ara Gonçalves, na rua Formoza n.º |3 brevidade. (715) 
, lem para vender pau campexe de 
bôa qualidade”, oruci, Poa do "Brasil A Para s. x Petersbirgo 
anil, caparosa, papel de marca grande para (4º CIDADE) 
embrulhar fazendas, e algodão em fio de to- O brigue inglez = SPRING, = ca- 
dos us numeros, das fabricas nacionaes, e Eb pitão Relf, sahe até o dia 15 do 
inglezas. (1237) corrente. (1057) 
EIA LE y an (A ci 
Aviso ao publico ara Copenhagen (à cidade) 
RANCISCO DE. PAULA, mo- e Stockholmo 
nadas Dara vslus Joao A escuna hollandeza= CATHARIE- 
reirus n.º 87 e 59, tem à NA, =de 117 tonels capitão 
venda us seguintes objectos : 1 G. R. Ilazenvwinkel, sabe com to- 
bombas de mão para apagar incendios, di-lga a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
tas de novo systema coliocadas em depositos | 4 carga pezada (1113) 
para regarem jardias e proprias para atalhar au : . ; 
qualquer incendio, ditas de varios gostos ; as- Para Hull, Leith e New- 
sim como tambem foz bombas montadas em 
rodas a deitar agua por quantos lubos lhe Castle 
quizerem collocar, ficando responsavel no pra. A escuna ingleza == MARTA & 
so de um anno pelo trabalho. Tambem tem MARY, = classificada no Lloyds 
4 venda machinas para analysaruma pipa de e, Sl capitão Farmers; subo “con 
vinho, de se poder suber por um quartilho [toda a brevidade por ter a maior parte da 
o que resulta em aguardente, com as suas [carga engajada (1232) 
competentes escalas. Tambem tem repu hos| ad E 
para jardins, iguses'so do jardim publico Para Londres 
desta cidade ; assim como tem 2 alambiques O brigue inglez == JAMES CHAD- 
um de pipa e outro de 18 almudes com us WICK, = classificado no Lloyds 
competentes bichas. (1238) Al e de 140 toneladas, capitão 
VENDEM-SE duas moradas de ca- (Geo Strachan. Este bem conhecido barco sabe 
sas novas n.º 600 a 606, na rua com muita brevidade. (1233; 
- de Santa Catharina, com o dominio Para carga tracta-se com o consignata- 
de 40 e 48800 de pensão: falla-se na rua rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
das Flores n.º 66. (1231) jrlezes n.º 15. 
ATATA de superior qualidade, chegada do !) " e 
Douro, a 260 réis por arroba du alii J ara Setubal ” K 
re: vende-se na rua dos Inglezes n.º 38. O hiate = CONCEIÇÃO = é 0 pri- 
1214) meiro a sahir: para carregarem 
a dirijam-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C.º, em Cima do Muro n.º 
GALDAS 155 "a 155, (1343) 
À E . 
nad Para a Figueira 
Rua das Flores n.º 45 a 51. O biate== PRINCIPIO = é o pri- 
ECEBEU elegantes beduines de verão pa- gb meiro à sahir: para carregarem 
ra senhora —alta novidade; o um bel- dirijam-se sos despachantes Go- 
lo sortimento de fazendas inglezas para ho-|mes, Lima & C.º, em Cima do Muro n. 
mem. (1204) [153 a 155. (1244) 
Tt “a 
Para Vianna do Castello 


— ATTENÇÃO 
ABÃO, slearina e azeile de purgueira, 
da fabrica de Alcantara de Lisboa, 
vende-se na rua de S. João n.º 34, em 


brevidade: para carregarem diri 
jam-se sos despachantes Gomes, 
Lima & C.º, Cima do Muro n.º 153 a 155 


ma do Muro n.ºº 185 186. (1254) 


A rasca == JULIA, = a sahir com 


o 


Para Lisboa 
Sahirá com brevidade 0 biste=-SE- 
NHOR DA BOA FORTUNA =. 
Qem no mesmo quizer earre- 
gar dirija-se aos despachantes Gomes Lima & 
C.?, Cima do Muro n.º 453 a 155. [1219] 
Para o Rio de Janeiro 
Acha-se prompla s sabir a 15 
do corrente, a barca == HYDRA. 
Caixa Caetano José Ferreira, 
em Cedofcita n.º 117, onde deverão seren- 
tregues os passaportes com a devida ante- 
cipação (1143) 
“Para o Rio de Janeiro 
4 galera =NOVA SUBTI 
birá com muita brevidade : para 
carga e passageiros tracta-se com 
: o caixa Felix Pereira Barboza Bre- 
ga, rua das Flores n.ºº 99 a 101, ou com o 
capitão a bordo. [1202] 
Para Pernambuco 
- O veleiro brigue =AMALIA 1.º 
capitão José de Souza Arnel 
S pregado e forrado de cobre, 
sahir com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D. Pedro n.º 99 204) 
Para o Rio de Janeiro 
o A galera == SAUDADE, = cs 
é José Cardia da Fonseca, 
com muita brevidade : receby 
ga e passageiros e tracta-se com Franei: 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
(199) 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = FELIX, = de 
gb 4.º classe, capitão Fiuza de Oli- 
veira, sahirá com muita brevi- 
dade: não recebe carga. Para O resto dos 
passageiros trácta-se eom o caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 
a 101, cu com Gomes, Lima & €.º, Cima do 
Muro n.º 155. (981) 
Para o Pará 
A barca == UNIÃO, = capitão José 
E da Rocha, sabe com muita bre- 
vidade. Para corga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocba, no largo de 
S. João Novo n.º 2. (1083) 
Para Loanda, Benguella e 
Mossamedes. 
O brigue portuguez ==FORTUNA 
== sabirá com a possivel brevi- 
dado: para carga e passageiros, 
tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou som 
os daspachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 
Para o Rio Grande do Sul 
%-1 A barca =RECREIO, = capitão 
Nova, sahe com muita brevida- 
de: pars carga e passageiros lra- 
ta-se com Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50, ou com o capitão a bordo. 
(1142) 

ESPECTACULOS. 

T. BAQUET. — O concerto em beneficio 
de A. M. Celestino não pôde ter hontem lu- 
gar em consequencia do mau tempo. Os bi- 
lbetes com data de 10, terão entrada quando 
fôr competentemente annunciado. 

Sabbado 11 de maio. 

T. BAQUET. — Em beneficio do bem 
conhecido actor Manoel Antonio Ferreira. — 
A companhia dramalica nacional levará á 


; i é i i i drama em um 
casa d'Antonio José da Silva Cunha, uni- 1245) |seena pela ultima vez, o dr; ) 
co deposito n'esta cidade da referido fa- ERES (4245) prolago e 5 actos — PEDRO SEM. — A's 9 
brica (1203) Para Setubal horas. ! 
SUTRIE TE à O hiate = OLIVEIRA BRILHAN- Domingo 12 de maio 
EDUARD Kebo 60:º, Toighs nt 7, teto TE= mestre Parreira 60 primei.) T. BAQUET. — Companhis das Varieda- 
para vender meiro a sahir : quem quizer car- des. — Em benefício, — À operata-comica em 
Garrafas Fegar fallo com Marcelino Fins & C.º; Ci-[um acto — AMOR AOS BOFETÕES. — A co- 


media em um acto — UM DIABO DE SAIAS, 


1979 Para Hamburgo 


JANSELICA Julia dos Santos, adeleira ma-| 
triculada, moradora na rua do Pinheira 
n.º 76, continúa a inculcar criados, criados 
e amas de leite, [1230] 


meio e 7 no galão, 
E! a rua de Bellomonte n.º 99, conlinúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commado, em meias garrafas. 
(2346) 


O patacho == FORTUNA =, à sehi 
com brevidade. 
Caixa J. H. Andresen. 


220) 


A comedia em um acto -— O PRESENTE 
DOS MEUS ANNOS. 


r Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


